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ÇARNj PflCIONADAI
E SÓ NO CAMBIO NEGRO1
PIORES QUE AS DO TEMPO DE GUERRA AS CONDIÇÕES^ FIXADAS

VITORIOSOS OS FRIGORÍFICOS GRAÇAS A GETULIO
.. -. ;._  Ü -iki«; .» o seu ato: «as sucessivas.! provado nasreuniões dosjn* A u

S HSS1NATURA DE PRESTES
Mo Apelo Por um Pacto de Paz

A carne está rrjionuda. Vol
tanios portanto'~o regime oc
gijfcrra.

V portaria instituido o ra-
ctonamento no Distrito Fede-
ml foi assinada pelo sr. üei*
tor Grillo, sec'etário da Agrl*
cultura e presidente da Co*
mlasâo Local de Preços, devi-
d mente autorizado pelo sr
João Carlos Vital. Determina
que a venda de carne poputar
só poderá ser feita nos !\,1-
cc.es dos açnuguos. Tara ôósc

tipo de carne, porianto. fica I dê variava para cada família

proibida a entrega a tlomicl- conforme o numero dc pes-
lio. E mais, qué ninguém po- , soas.
dera comprar mais de dois llt..ca
quilos. Ü racionamento é até . DESCULPA MEimHO&A
mais drástico do que n jue . „, .
vigorou durante a guerra, nu O sr. Heitor (*rillo aprescti*
naquela ocasião a quantlua- | ta a seguinte justificama na-

i ra o seu ato
queixas de que os
desviam para os hotéis, res-

I taurantes c pensões, a carne
tle tipo popular, em prejuízo

I do consumidor».
Isso é uma inverdade. A

lcaniu popular, como ficou

«as sucessivas | provado nas reuniões dos in

açougues Ivernistas, marchantes e açou

W1MFNIT"nrivi \
RISA BRANCO
Afim dc levar a Elisa Bran-

to as congratulações das mu-
lh-res cariocas por sua liber-
rocio, seque- hoje fiara a ca-
Ma) paulista uma -numeroso

COirt-iasilò de representantes da

Associação Pemcnina do Dis-
'.rito federal.

Cnnstitueni a coHii.itão às

jcnhoras e senhoritas. Arcejiua

ífocTiel, Ale&ànirina Paca.Ma-

ria Reis, Ana Rosa de Andra.

de, Lena Qlissia, bigia Rodri-

gacs e Sasinha dos Santos.

CHOQUES ARMADOS
No Sertão Maranhense

i_
TontdL de assalto a cidade de MiradÔr - Um destacamento armado
-narcha sobre Caxias - Novas cidades -derem ao movimento - Greve

gsral em São Luix - Incendiadas as casas de dois trabalhadores

SAO LUIZ. 21 (Especial)*-
Koticias procedente do interi*
or, lnloimoado que está se
ampliando o movimento ar-
mado que irrompeu no sertão

contra o governo Eugênio de
Danos.

Depois de ocupada militar-
mente o cidade de Cúo Joco

dos Patos, os sertanejos mar-

choram fesbre Mirador. Mas

últimas horas anuncia-se a

j queda da cidade ante o aia*

I Ir.íoimcra

COCA-COLA siga
VENENO,!^

! n.t:~i í

| Na 3.a página: I

j Em Marcha para o 
|I III Congresso dos I

l Partidários da Pai J
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i caiciHE [miisisii

AKUHCia-se que nuti-icioiiis*
tox do SAPS chegaram à cn i.
ciusiio de que a Uaoa-VcM
contêm txicos. Isto. ní-i/w. i'd»i
apenas confirmar as análises
procedidas na Friaça o nos
/jroj;rlos Estados Unidos. OHtte
mi» cinotista verificou tratar-
se de um produto cum boa
dose de. veneno, capaz ate de
corroer o esmalte dos dentes,
"ste jornal foi quem dm " '">¦
C.cia de primeira iwK "*«r-
fet-trío o .'"•''" ;"""" " necu';!"-
de dessa Oobcrnigam.

que de um destacamento de
duzentos homens. Passagem
Fic-nea o Darão de Grajaú,
duas cldcdes rertar.eias. aca-
bcx.i do cdoxir ao movimento.

marcham socr.n ca:::as
Informem da zona conlla-

os EC.-ic.acjoa cpós
assalio a cl.iudo

>&c-.-. continuam a
ia, cir.g.iV o-:'.e cgoi-a
Caxicv,, rju-j é a cidade

n.itsl do sr. Eugênio de Car*
res.

gueiros, esta sendo sonegada
pelos frigoríficos, üs açou*

gueiros até fizerum qucsiâo ce
deixar bem claro este dela-
lhe. Üs frigoríficos estáo in*
dustrializando os quartos ai*
antelros, que d&o os pesos po*
pulares. Assim a carne popu-
lar nâo está sendo desviada
para hotéis ou pensões. O que
acontece na verdade é que ela
não aparece no mercado. O
matadouro de Santa Cru*, qne

pertence a Prefeitura dn Dis-

trito Federal, por exemplo, es-

tá fazendo charque dos dian-

teiros!

CAMBIO NEGRO

O estabelecimento do regi*

me de racionamento significa

instituir, como norma, o cám-

bio negro. Não hà carrw e

nem os frigoríficos vfio fome-

cè-la.

A tabela ê de 9 í í cnlzcl
ros. Atualmente os preços dos
pesos populares sáo de 10. 12
e até 15 cruzeiros. Com a nova
portaria um quilo de peito po-
dera alcançar 20 cruzeiruu ou
mais.

MOVA CONCESSÃO AOS
raiGOitincos

A portaria restabelecendo 0
racionamento da carne fc
mais uma concessão do go*
vêrno aos frigoríficos estran-
goiros. Terão eles. desse mo-
cio, mais carne para indus-
trializar e exportar.

A medida adequada seria a
proibição da exportação. Des-
mascara-se assim o governo
do sr. Getulio Vargas como
'im governo de submissãi aos

Interesses dos provocadores de

guerra, porque a carne que

j falta para o povo está sendo

enviada para os exércitos
1 agressores da Coréia.

APELO DO
Conselho Mundial da Paz

ATKNUPNUO ** MpiwcOti *• nailhfies ds tiomans da
mundo inlewrVqwqwi «im mu »u» opinião sôbrt» a» cauaea «iw
•ot«ndnffl o* o«ri|*i» d* «usrra mundial;

PARA edMOÍtd*. • paiejarantir a «eiçurancn internacional:
RRIIJIMAMOS ¦ vonciuuo d* um pacto da paz «nue as

Hnei frindea puUnciM. Catado» Umüoa d» Amírtin, UniSo
So»i«tlca. RaptíMue Popular da China. (lia-Brctanna t rrunca

CON8ÍDERAMOS ¦ ntgativa do tluvírn-, an qualquer dai
rrandea potências a raunlr-as para concluir tsan pacto da pa».
corno tvliMnci» de daaignin» aitrtsaivos poi parto düsso Govírnn

FAZEMOS *•"¦ **P*W * t<MM ** na<:,-(!** amnntca oa pa»
para <tue apoiam a aaigínclá de um pacto de paa aoerto « lodo*
oa Estado»

COLOCAMOS "»***• «alnaluraa «o pé dê=ts ApPlo a «on-
«damos a assina-loi # bMoaoa nomena r a ttMas ns mnihcre* o>
boa vontade. • Uím tà or|*niac«iu «ua upirara a «otiaollda-
«as da pa»

0m t. * m*m» mm *»*£ÍI av *Ímm m ÜÊi/Êsm •* am * »*V-

laosoie pW fU.n^UmU fttol

CiwwlV» IIMáM «V Pia turtntt

tmt rtasasla» et *artla% «aa U 4*

IWsrsare
*ffm\

(AM.»

't
(II O Fr»jrld«iM

Koilot-Cutlai
MM. V

Prestes, o campeio da luta pela paz em nossa patina, «***¦«

Hrmar conforme o fac-símile que acima publicamos, o apoio par»

o LStabeSento de um pacto de paz entre as cinco grande po*

?ônc as SSdo tempo e meio, dentro das co.id.cues da la-»

S d9de em que se encontra, para tornar, pública sua ass . a

»,o importante documento, Prestes conclama, com o seu c.ve.

ídr, oessoaL 1 que todos os democratas também o assinem c oi

ínham Sa o mesmo as assinaturas de todos os que prezam b»

prépritTvlda-ea dos seus entes queridos.

A SITUAÇÃO EM S LUIZ

Nesta capital a situação
continua ten-a e cgilaJa. A
vida dn cidade está inteira*
mente pcualizr.da, cam a gre*

(Conclui nh 4' .iffi )

DANILO SUS-

800 I »Jfca»tta»aafa»aafca»«s«s»Bf»»
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PENSC

EM SUA

Odiado p.l. Sr. Morena o coatódo «acionário do Congresso da

— União Laiina  0 sn capanema

REUNIÃO <'• ontem
i, 7'ribniltlí iii Is-

'.„-,, le.--,,nrr,a du 1'"'.? ;»!• 
'

i/fitt e coniitíiiiiu a sits-pfilfiiv,
por três ioqos o eenti-i-màln \
Danilo, do C. R Viisàh dn Oa i
i,.i. multando em Cr$ ÍOfl.OOi
o ponteiro direito \'esi,,r ti»
Flamengo Friaça, Ao Vasco,
Adãosinho e índio, do flamen.
r/o, (oram absolvidas. Todas
essas derivei ti,ram tomadas
por unanimidade.

ANO IV

VRR6ÃS
h P C f1 C D
*í?-jíz& lis vã WaaÉr CUaV fltaft *MM^B|g*-a W a Wêê ytr •»» ****

RECUSOU
ER OS OPERA filBUw

.leilunclando o caráter fran-

uui^ia uo Lu.iB.esDO da Vn^-

.,-ui.a, para u qaal se vu.s^

u.a crecUvó m seibdèntoa miltww
uj erUzoiros, o sr. Koberto Mo-

..¦na agitou o pienarU ua w-

taava, cuja maioria, no inicio
ua urde ue ontem, placidainen-
to, fumava aóus charutos, ru-

u..nando o almoço
O Con$i'ãnío.

u** o dibiàrçe üa dc.csa üa v.

v..iíiitÍúo i*i-n* Pui'1ue tlc'0B
ou guvjnio» féixçionauos sabem
uue os póvoa odeiam o iraa-
uuismo. Já es**e ouiu cresce, ojw ComPROM1SSC>
l uanatormasto da Bspannu.
em base dc «peraçoss paia ti

i-uerra de agressão que oa am.-
ncanos- preparam.

Conclui o »r. Morena aflrman-
do que o projeto deve ser re-

jeitado, pois náo é concebivei
iaatar-ae dinheiro num Congrcs*
Lcuja ordem do dia c desço-
nliecida, ? quo entretanto en-

votve, aent duvidai uma «wuio*

bra dé Franco é Peron.

o íascism i espanhol. Refere qae
ai tempos íoi convidado a co.u-

parecer ao Itamarotl, juntainen-
te com outras figuras dj oou-

grosso. Lá o sr. João Neves poi
os convocados ao corrente do

que se tratava. El'V10 yf T'T
so ora cm discussão, puraawn-

t te destinado á defesa da cui-
em preparas^--' J tura latina, uílrma o rep-.esen-1

Ste de Minas, naseadç 
-»o que

lhe disse o chanceler da Uttia-

gáa.

DBÍTeNSlVA

Segue-se coni a palavra o sr.

Afonso Arinoe, sustenta que 0

Congreeeo nâo tem ligações con*.

O sr. Arinos diz que 6 " "•

lator do projeto de dsclaraçáJ
do Brasil no Congresso da

UniSo Latina. Pe verificar, du-

rante sua walteaçào, que se tra-
ta de ruma urdidnra diabólica»
do falahglsmo, compromete-se a

não se deixar fazer o papel ^e

Inocente uU! a serviç.) de Fran-

cü o Peron. Faz entóo declara-

Coes anti-franqúistas e anti-

peronista mas deixa escapar

confissão de que ó Congresso re-

presentórá uma espécie de ter-

ccira força».

*• ********** 
**

f RÜEHAUF TRA1LERS
Saved Ohio Company

*%77IH in th« First 3 Wonjhsl

Aü'ora fala o lider co Fi-J- ¦

Cumeça o ur. Capanema prwo ,
riiul) frases sobre o destino do ,
mtindo, nas mãos da latlnida- \
dé. Logo adianto, depois dc |
uma primeira tirada atltl-eo*,
munista, fiua em defesa th li-
berdade e tia democracia, o que
enche do arrobatamento o ar.
Adroaldo Costa, ex-diretor tio

jornal liltlcrista «A Naijao»,

qucimadi pelo povo de Porto
', Álefrre durante n afundamento
tde ndsóos navios nus praias de

| Aracaju pelos submarinos dn

i Eixo.
ItECORDAÇOES

Mas o sr, Morena, em apar-
te a muito custo conseguido,
lembra ao lider pessedlsta sua

participação c no ministro, no

governo estado-novista de Va>-

gas, ligado ft Hitler, Mussolini,
Franco e Salazar, Asrora 0 sr

Caoanema, que fala em dtgnltla-
tle humana, já è «ontra Franco .
O lider responde que é con.ra
Franco. Pisrrjunta o »-. Morena
se é tambtim c*ntra ísse outro
campeüo da «latlnldad» que *
Peron U a' o sr. Capanertift va*

oilá' e nio diz nnrta. ««'•a a se-
p-uir negar-se vivamente a res-
norder se ern ta.mbíw contra
',, 

iw'«v.-ia*'sm<> aiieHeano, Ini-
fniao ,1, cultura lai'*¦;*. "v-^"-
? «r?or 'le histoiás m oiiadri-
j,».-.^ rir* fi'me<< dê banrlMÒH.""o'nroie*o 

foi apt-svadp em
n^.!^1„i,n («tscwslto nor 35» vi-
?ns r ?. Aldm dí. -*-. Ttore-i vo-
tou contrs o sr C.imnps VeVefnJ
convencltlo d<> que por trfts d^
Con«Tr«i-o está além de Franco

0 0 Vaticano.

Crande número de iraoa-
itiudürús cio AioPr.al de Mari*
nha concentrou íe. as V no-
ras de ontem, cm frcii*»» »n
Palácio do Catete, a fim cte
Ia*/or a entrega ao presidr-nte
dn Pav)i'.t)lica da tahôla cie au-
monto geral de salários auro

vacla em assemblôià da Asso-

ciação Profissional. Ape ar de

haverem previamente soltei-
¦ido audiência por telegrama.

M| aetullo Vargas ^-\^&^^!SÍa recvoô-los. Foram, por;.to» .QU»0^Ç*g^a.da \*
atendidos por um oficial de «e.UHV|ir«> 

^ ,
gabinete, sr. Castro. Mel o,* »f'á'fêlCe8 .consideram
que garantiu encaminhar a . '»' i"*°"
vjut- aja*.»...  ,

tauela ao presidente da l.epu-
uliea.
RECLAMADA A LIBERTAÇÃO

DE HERMES DE OLIVEIRA

Aproveitando a oeaslfvj, o*
trabalhadores solidaram que
o oficial do gabinete comum-

H £tmtím : m
%¦< ;• .7. ^S^É: $**¦ r W^ -^nmr!'.. ..$,& a|i^> :^mà-X'' mMl-frí *-*( L*. w^l^Hf5,
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arbitrária, porquanto nenhum
crime foi praticado por aquele
dirigente que, no momento,
encontra-se à frente da cam-
banha por aumento de sala-

ASSEMBLÉIA PERMANEN1 fi,
Saindo do Catete os opera-

rios vieram a nossa redação,
onde declararam que coutl-
ntiarão em assembléia perma*

i nente até que seu companhcU
ro seja libertado. O sr. JosÊ
Lellis da Goafa, presidente da
União Sindical dos Trabalha-

I dores Cariocas, que acompu-
nhava os trabalhadores, uln* .

I Piu por nosso intermédi) um
' àpélo a todas os operário** ffl

aos trabalhadores em geral
para que intensifiquem omo*.
vimento de solidariedade ô,
luta de seus companheira m
-\rsenal. especialmente ac St.
Hermes Alves de Oliveira, quo
se encontra encarcerado na
Casa de Detençáo.

PELA AMPLIAÇÃO DA
EM DEFESA DO PETRÓEO

CAM nPANHA
NACIONALu

Em baixo,

missão que teu a entre*** «» »» recebê-la.

Assinado pelo General Fe*
licissimo Cardoso, presidente
em exercício do Centro de Es-
tudo» e Defesa do Petróleo e

da Economia Nacional, rece-
bemos o seguinte apele uo

povo brasileiro;
«Prosseguindo em sua cam*

panha cívica etrt defesa de
nosso petróleo c dos recursos
naturais do Brasil, o C.E.D.
P E.N., em todo o pa.s. in*
tensiíica trabalhos e, cum-

prindo resoluções da II Con-
vcnçâo Nacional de Deiesa d'.
Petróleo, promove a mais am-

pia divulgação do que re-jrc-
Senta, para a emancip'.i<*HO
econômica e politica de nossa
terra, a luta e que nos empu*
nhamos, de combate aos trus-
tes internacioais que ora in-
vestem com renovado e crlmi-
noso empenho, contra os in-
teresse* nacionais.

Para tanto, congregamos, de
norte a »ul do pais, elenien-
toa militares e civis das mais
diversas correntes de opinião,
acima de quaisquer partícula-
rismos, em defesa da Pai na
ameaçada.

Assim sendo, apelamos pa-
ra todos os verdadeiros bra-
sllciros no sentido de colabo*
rarem com o Centro de PetTo-
leo quer nesta Capital — Ave-

ST,nida Almirante Barroso,
ti.» andai, sala GCS, quer tios
Estados, trazendo ainda suai
ajuda financeira à Quinzena
de Finanças, de 15 a 30 cio

corrente môs, instituída paia
permitir, a essa patriótica oi-

ganizaçao, fazer face aos en»
cargos que a Intensificação da
camparia está a exigir.

Pela emancipação econoni*
ca e política do Brasil, cola-
bore, brasileiro, com o Centro
de Estudos e Defesa do Pe-

1

i ¦ m
General Felicíssimo Cardoso

tróleo c da Economia Nacio*
nal!

Kio de Janeiro, 20 de setem-
bro de 1951. , , .

(a) General Felicíssima
Cardoso, presidente am exer*
cicio.»

];-i ^,J?JDB li
mividades da Missão Bohan
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*)-ij*l»

rode-ae dizer que entraram
n* soçiuida fase de suais ati-
vidadea, os e3piõe« amsricanoB
da Missão Bohan. A primeira
fase foi a fase üo suborno. Mas
esta já está ultrapassada. O qtw
havia, apenas, era uma disputa
entro oa oivertós ontroguiatas
biawllelios, a propósito do qui-
nhuo q^« cada qual receberia
pelos <sorvi;ob» prestados na
vorgonhoaa transação, em que
no.-«i pátria foi posta em lei*
Ito por uerentos milhões dc
úólaie». O sr. Hováclo Lafer,

pui- cremplu. ulo estavs con-
rci''w*'Jo com 8 iirtjplc"» nomía-
pio t'í.r> clivelor do Binv* tu*

ternaclonal. Afinal, está. salls
leito: segundo fomos informa-
dos por uni elemento da Comis-
sáo Mista BráaU;.B3tados b'nl-
dos, o ar.'Lafer será, também,
aquiiihoatio com um alto g^'.'->
uo Eixlmpòrt tíuuií, ficando, aa-
sim, n.j contrOle geral dos in-
veaümentòs de ca.pitajs no Bra-
aU, diretamente Interessado,
porianto, no imundo negócio de
tfBBjiporte de todaa at» nossas
riquezas minerais par» os Ba-
tados Unido*.

! O sr. Joa.o Neve» foi tampem
Itmi dis mais bem aquinhoado*:
i*ierá um dos diretorei' do 8*1>
lio de ínvéstimíPtM tamWri.

de P.octefeller, ja está para
funcionar em nosso rais- **sse
Banco abarcara princpalmente,
us negócios relativos a petróleo,
nus quais a Comissão Alista teni
ordena de nao interferir. K o
hi*r Ari Turres, prcsidbntu da
s-ji-ão Brasileira da Mtsisac
Bohan, ji foi nomeado pfesl-
dente da «"Pfueháut Trailer Oom

pany» Fábrica de Reboques de
•jamínhóes. Essa empresa terá

por fUialidttdo fabricar grande
quantidade de rsboquea A-Japta-

I dos a transporte de minérios,
pois é previsto que a nossa rê-

j de ferroviária, apesar do rea-
i ua-relhamentít xis tílí "^* ~"-'

feito com o dinheiro dos Baji-
cos Internacional e Bximport,
nao dará vasio à quantidade de
minério exigida pelos armamen-
Listas americanos. Naturalmente
náo liorfto esses oa únicos aqui-

.níioatíòsi Mus são. até o m;>-
I rnehto, Cs nomes que. consegui*:

I nic.1 tpuiu-'-.

O I-K2Ç0 DO EE/.5TI*

A MissUo Bohan e»ta pronta
a entrar em eua segunda fase,
que è a fa^e de aceleromentc
do envio de nossas riquezas pa-1
ra ò*. Bítedos Unidos. V a fas4 '•

Oa. edüBtenuJUj ü ítrwvlaí ¦*'

portos, da crlaç&o do todo o]
sistema de embarque da nottfaa i

riqueama, o negócio ettà sendo
feito na base de um emprésU-
mo de 300 milhões do dólares

dinheiro será fornecido pelos)
bancos americanos, com a con-
diçAo de-ser empregado nmea-
mente n&eueleii empreendimen-
toj recotiiendí^dos p?le. Missão j

|2ohaji. Ora, os empreendimen*
toe recomendadoa slo a melho-

ria doa transportes nas zonas |
de minério, a crlaeA-i de por-
toa que p*rmlt*m aeu embar-

I que rapitlo • no próprio tra*
I balho d* evtr»clí) da maior

quantidade $* min&tio aoasivel

em nossas jazidas, que serão ee»,
gotadas num período máxima
de dez anos. Acrescente-se &in-
üa que o pagamento desse um-
presumo cie :100 miüiôes deve-
ra ser feito em matérias pri*
mas. -.sto e. em minérios, c-.ijti
preço quem «recomendara» c &
r,róv>v*a" Missão Bohan. Uso ítís-
nifica, em última análise, qu«\
pelos trezentos milhões, toda*
as riquezas nacionais serio ea»
tregues. dentro da dez anos, ao»i
Estados Unidos, a menos qu«i

i um grande movimente d* trm-
i te única nacional »e levant*»,:
1 no sentido de impedir esse^mon»*.
1 hruoso crima Jo iüi-sitila.

y.i&':'
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LAFER, VARGAS E
0 IMPERIALISMO

Moacii Paixão
A eleição do sr. llorácio Lafer paru presidir o Conselho do

Banco Internacional de Reconstrução só veio comprovar quo osso
ministro se tornou, nirora mais que antes, uni agente categoriza-
do do imperialismo norte-americano em nosso pais, islo significa

que Laíor, em lugnr de preservar no exterior ou interesses nacio-
nais. como faria um patriota, o que foz foi enquadrar-se ainda
mais n» lista dns grandes «quislings», rios que servem humildo-
mente, embora de altos postos, aos inimigos de nosso povo. Foi
assim que Videntim Hmiças, em março de 1942, guindado n pre-
sidência da Comissão Executiva dos Acordou de Washington, teve
autoridade para .sacrificar, diante da gula de supor-lueros dos
magnatas do Wall Street, setores fundamentais da economia na-
cipnal e mandar para a morte, nos seringais da Amazônia, mi-
Jliarea do nordestinos enganados.

uuçuo «oiiio o runuo Ivionow-
no jauemacíouai, OisaiusiaiUQS
que uporaiu «riu «oucauo, cas-
oiuem nojo «mi om puuerosas
peças «a ^ouuca ue cioiiliuaijão
t expoiiiu,..u iiti-s economias uo«

países sonu-coiuniais c Uepou-
Sentes peus fciaoucs monopo-
lios uos .f.suuius unidos. Cau-
dos no apos-guerra (1945) a

pretexto ue cxüuuxar pianos de
cooperação Uiternacionol, su.i
finuiiilaue afinai se resumiu em

çarontir o retorçamento da p )•
siçao do dólar frente a outras
•moedas, n. ósfender o regime
'ic. expolinção dos países atraua-
•dos pelo imperialismo norte-
americano, Agora mesmo, é
através do Fundo Monetário In-
iernncional que o imperialismo
trtotém um novo botim: o rola-
xamento c em certos casos a

[eliminação total dft restrições
ir.ambia.is em alguns países.': 

Quanto ao Banco Internacto-
Bal, que fez éle pelo cteseavpl-
Irimento da economia nacional?
Realizou um empréstimo vulto-
is> a Light. além de emprésti-
jtnos menores á Mc Cormacl: n
(Bond and Sharo. 15 nada mais.
içjuer diMf, prestou serviços
Itontra o pais, serviços rcalniGU-
te a favor de grupos estrangeN
ros que se instalaram nu lerritó-
•rio naclonaii e arrancam üas
costas dos trabalhadores e do
povo, anualmente, lucros Imen-
aos.

A indicação de Lnfer. Cludm
• Bouças — aliás partidu dn
'representação dos Estados Uni-
dos — pura dirigentes desses
organismos, vale também como
confirmação definitiva du ca-
râter entrcguistns do governo
Getfiüo em relação ao imporia-
lisrno ianque, do sua subser-
viência c cumplicidade diante
Mos planos de colonização do
brasil que vôm sendo execu-
iados pelos monopólios norte-
americanos. O sr. HÓrácio La-
íer. presidente do Conselho de
Administração do Banco da Ro-
construção, é o mesmo homem
que instalou em sen frf!bin?tii
de ministre no Palácio da Fa-
xenda, a Comissão Mista Rra-
6iI-Fstndo<= Tfhi(Í">s e faz-se ser-
viçai de Mr. Bohan, enViado
«ascia! dos trastes de seu pais

Aliás um dos objetivos fla sua
vlacrem aos Bstndos Unidos •—
a tentativo de obter um Bmnrás-
tlmo de 300 milhões de dolaras
para Invrvlpr pti et>nil<«o<i ''Td-
dos ft ToreoaracSio de prwvra —
:is c-ntaotos e conversações 11111-
manteve com 01 altos rlrcn'ns rVi
capital finnnciro internacional
n, hompnp"»'ii rpc^ivdi d-.'-

jiblfrs* do National Cltv T!"nk
dizem bem claro da Imnortftn-
da de seu t,jsta de forro d-
ímnerlalismn Ianque.

Horacio Lafer, até recento-
mente, aparecia apenas como
comandante do grupo capita-
«Ista LAFER, que dirige as In-
dnstrias Klabin de Celulose ia
Papel S.A., a Cia Brasileira de
Material Ferroviário, a Nitro-
Química Brasileira S.A., a Cia
ÍVoricadora de Tapei, Cia. Pre-
dia! i!e São Pcjulo, Cia. Nacio-
*ial de Aço, etc; grupo cujos
rapltais se desenvolveram á ha-
>e de lucros extraordinários
írrancadoH às costas do povo

80b o Manto da Cruz Vermelha
A Itália Participa da Guerra na Coréia

IMIGRANTES RESIDENTES NA AUSTRÁ LIA. MOBILIZADOS PELO GOVERNO DE
DE GASPFH PARA A AGRESSÃO AO POVO COREANO —

PRISIONEIROS ITALIANOS FAZEM DECLARAÇÕES EM PYONG-YANG

— — -w *t

TRUMAN E AD0IAUER1
PERDEM SM BASE

ROMA, setembro (Especial)
— O jornal italiano «Pnese
Sora», em sua eiüçfto de 11 do
setembro, declara que a Há-
lia está sendo preparada pa.
ra tornar-se beligerante no
conflito dn Coréia e que o en-
vio de uma uni dado tnudlon
da Cruz Vermelha Italiana pa-
ra aquele pais constitui um
primeiro passo nosso sentido.

A Informação foi reproduzi-
da om mais dois jornais, no
mesmo dia, que acrescenta,
ram ter o «obsorvntlorj> Uti-
liano nns Nações Unidas, em-

balxador Gastono GuidoUl,
Trigvo Lie a fim de participar-
lhe a Ida parti a Coréia de um

grupo da Cruz Vermelha il«i-

dana, a 10 dn outubro.

durante a última guerra. De-

pois, atou-se abertamente as
cadeias do Imperialismo. Com
Santiago Dantas, Frederico Sch-
niiilt, Quartini Barbosa, repre-
sonlante i!e Rochofeller no Bra-
sil, além du outros, entrou pa-
ra. o circulo da «Orqilima», de-
tendendo o sinteresses do trus-
te da uomba atômica.

Sua nomeação para a presl-
déucia do Conselho do Fundi
Monetário representa o nasci-
monto de um quadro eategori-
zndo do imperialismo, uma pro-
va da confiança epie 61c con-

quistou de seus patrões amori-
canos. Com Lafer na presidên-
cia do Conselho e Gudin n ) Bon-
co Internacional, o plano de
deformação da economia nado-
nal no .sentido dos interesses
militaristas do imperialismo,
quer dizer, a aplicação de mi-
lhôcs dq dólares em obras por-
tuárias, ferroviárias e instala-
cio de indústrias mineiros, den
tro das oxiíências guerreiras
cio Departamento de Estado
ianque, será executado mais fa-
cilmente.

Ao mesmo tempo, com Lafer
no Fundo .Internacional, abar-
lamente cumprlnd > ordens i!o
Imperialismo, cessa a ilusão da-

quoles que acreditavam nos
brios nacionalistas o 11a indepen
déncia da alta burgqosis paulis-
ta, i',c oue êsso ministro é um
lidsr. K o que 6 mais. cai n
máscara do hl'iocrÍ3ltt de Vat-
gas. cuja nolitica rle duas ca-
'.•as mais unia vez fica provada.,
pqls 11,1 mesma hora em que
im.", unia fvseolpfri" nntMmne-
rialistn, manda a Wall Slreeí
o seu Ministro da Fazenda nn
ra !'""oci.,i'- ,'-i,i p:- riquezas c
a soberania nacional.

. ^,1 —y. !„,.¦

NERVOSOS
AncAtUs, rimânlmu, rtlnturblni toxuaU nc. honrem o o» mulhei '

iniouta, caniilamento, falta de nremôrl», •cntlmentoi do infeilcrl- ,
limlc lrr»eüiiranc», rrlèl»» de tr».-«to, ele.

TRATAMENTO ESfKHIAMMUÜ DOS DIMTUKMOS
NKDIIOTICOS

UR. -I- GR A BOIS
da «Sirtloly loi U10 l^jrohotoiicai Slodí oi Social laauei»

BUA ALVAUU ALVIM. Jl - Itl.i andai - IKI.KI-ONB 6Í-3WIÍ,
- Diariamente di » li li o li *• 19 horaa —

Estu noticia, comenta iPas-
se Sern», confirma tuna serie
de indiscreções referenlos à
organização de um corpo de
«voluntários? italianos ri ser
enviado para a Coréia, :,ob 11
égide da Cruz Vermelha Ita-
liana, o também relativas ao
acordo Ítalo- australiano, se-

gundo o qual os imigrantes
italianos ua Austrália serão
obrigados a combater na Co-
réiri.

Ha algum jtompo atrás o
mesmo jornal revelou que no
decurso das negociações sô-
bre o acordo Imigratório, em
Melbourne, Austrália, em

março deste ano, os delegados

italianos nSo fizeram o me-

nor esforço para a inclljíSo

de uma cláusula que livrasse

os imigrantes italianos de sf-r-
virem nas forças armadas

J'australianas. Entretanto, «su-
' a, .«. a .0-1 -I-- -»¦¦.— ¦«¦¦«¦ ^-^.-^»-^h.^..j«i^.j. ** 1* * *. *i ttt

Vencedora da emulação semanal instituiria pelo movimento de ajuda à IMPRENSA POPULAR,

a comissão lio bairro ria Saneie recebeu como prêmio o livro de Jorge Anuído «O Mundo da

1'az;, assinado por todos os funcionários deste jornal. O flagrante acima foi colhido no instan-

te em que era feita 11 entrega do premiu, ocasião em que os ajudistas daquele bairro se compro-

meteram a tildo fazer no sentido de maior evito da «campanha pela clicheric».

LTOli LOIATí
TUBERCULOSE — CLINICA FM «E.RAL

Rua Álvaro Alvim, 31 — sl501, (Citieluiídia)
3as., 5as. e sábados da» 14. às 18 horas —

Consultas populares: 2as., 4as. £ 3as.-fciras
das í) às .1.1 horas -- —

COMANDO DOMIiOAL
DOS JOVENS PELA PAI

mmm m.a.i.r
CONQUISTADOS OS lOOÇt

A Comissão tio Moior, alcançou ontem uma grande vitoria
consoguindo cobrir cm primeiro lugar a cota deste niès. Enquanto
ns demais comissões ainda' vem caminhando lentamente, a tur-
ma rio Meior, vencida a primeira etapa já arrancou com um novo
objetivo, duplicar a cota. Parabéns portanto, ao Moior e que seu
cxoinplo hij.. imitado |i"!as duinais comissõcr, inuilas ciclos mes-
mu i.om possibilidades do vencer nos 20ÜÇÓ da cota. Entusiasmo
e decisão portanto não devem faltar nesta batalha de ajuda a
nossa IMPRENSA POPULAR.

^ilaat "(In^nWrJSjl» 0 í I^nHkv^icstâ^i« n é *

falando pirante o piemi-
fio da C.C.P., o sr. Gesar
.Pires de lilclo fez uma revê-
lação espantosa. Disso que
ilo leite riisfrihtíirfo ri papiila-
frio do Distrito Federal sã-
mente SO mil litros são cn-
fiarrafados e que SOO mil são
entrenueg aos varejistas em
latões. Acha que asse leite
d adulterado antes de ser
vendido ao povo e que nada
menos dn HO mil litros de
*gua são a êle adicionados .
O sr. César Pires que é re-
presentante da Cooperativa
ílentral dos Produtores de
Leite e um dos mais odiosos
tubares do ramo, «o fazer,
itssa revelação tem um otje-
titía conseguir do governo
mais financiamentos, erédt-
tos, ajudas e vantagens, sem
ias quais, diz õle, não sorri
¦pobslvel oferecer ao povo
nm leite bom e puro. Preten-
de, ainda, o sr. César Pires
>im aumento de preço.

Dn qualquer forma o sr.
César Pires está revelando
um fato muito grave e que
tomara, nâo fique sem uma
providência do governo, res.
ponsAvcl pela saúde dq povo.

—oOo—
Um incAndio Irrompeu em-

'em na rua D. MVimctil cíc.v-
íruinrío três prédios e ma-
tando S pessoas e ferindo
varias outras. Noticiam os
jornais que os bombeiros an
tomarem posição para n com.
bate ao fogo, verificaram que
havia falta danua. lnutilmcn-
te recorrerm a todos ns re-
'liKtrni ,'« rirrt Tirrfo sfico, E
se o sinistro não alastrou-se
indefinidamente pela rua,
dcvu.se ao fato dos bnmhe.i-
ros recorrerem ao uso da
água do mar.

Felizmente ainda resta o
mar. Deus que o tenha em-
boa guarda, pois se a Prefeí-
lura resolve também enqua-
irâ.lo ris- coisas sob sua res-
oonsabiiidade, nós o veremos
itec dentro em breve.'ÜSTACIO

fede.-rn-nos a publicação do
spgiiinte:

c.O Movimento Juvenil pela
Interdição das Armas Atômi-
cas o pula Paz convida todos
os Conselhos Juvenis da Paz
para participarem do grande
comando dominical pola paz,
a realizar-se amanhã,

Serão oferecidos os soguin-
tes prêmios;

Ao Conselho da Paz que I«-
var ao comando maior nume-
ro de jovens —o livro jA
Mãe», ile Máximo Gorki;

Au Conselho de Paz quo co-
llior mais assinaturas — uma
maquina fotográfica;

Ao Conselho de Paz que ar-
regi montar, no local, maior
numero cio coletores — .1 ho-
Ia de futebol;

0 jovem partidário da Paz
que colher, no domingo, mais
assinaturas — 1 medalha de
prata Elisa Branco e uniavn-
traria para a poça teatral:

Ao Conselho r>.> paz que fl-
zer o melhor trabalho de: fi-
nanças — o livro «Mundo da
Paz», cie Jortje Anuído.

O domingo da paz do dia
23, será encerrado com uma

grande festa, onde serão en-
tregües ns prêmios.

Avante, pois, jovens cario-
cas! Por dez mil assinaturas
mim sô dia! pela paz, pela
vida!

INICIATIVAS 2 SUGESTÕES

Um amigo dn IMPRENSA
; POPULAR, aproveitando a n-
I alizngão c|e uma festinha de

aniversário, organizou uma
lista para ajuda e arrecadou
entre os presentes a importan-
cia cie croi 130,00, Que lodosos
ajudistas aproveitem esta ox-
periencia e nunca deixem
passar uma. oportunidade pa-
ra organizar a ajuda aos jor-
nais do povo.

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
SÁBADO, 22 DE SETEMBRO

Assinaturas recolhidas iité ontem 

,!.'* GRUPO
Associação Democrática de Cascadura
I,BDLD (Secção de Vila Isabel) ....
Conselho de 1'az de Maria ria Graça .
4.' GRUPO
Comissão de Previrlenciários pró-Paz .
Conselho de Paz dos Haiicários 
Conselho rle Paz dos Jornalistas

ISS.lãü

7.724
.l.rãn
7..JIII»

1.902
1.44:i
3.1)50

NOTA: Dláriaaienle, figurarão neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, as organizações quo maior número do
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará 0 rejcis-
tro nominal das classificadas no primeiro lugar de cada gru-

po, à base da perccnlagcm da cuta dn assinaturas.

CAMPANHA DA CLICHER1E

Recolhida ate ornem 1.230,00

EMULAÇÃO MENSAL
pontos

1 lugar — Melar . 1Í.U6
2' lugar — Ipanenin-Lòblon

1.S30
3« lugar —Saud-j . . 1.430
"' lugar —Ponha . . 1.365
fi' lugar — Portuários 1.227

PLANO MENSAL DE
FINANÇAS '

Polidoro 130,(10
Quintino Bocaiúva 25,00
Rocha 5364,00
Eng. Novo ..... 217,00
Individual ..... 2.100,00
Perissè 20.00
Olaria 320 00
LoUlc 180,000
Ipanema tí25,oii
Jovens da Saúde 100.00

geriram» us autoridades da-'
qúriío pais que esta «delicada

questjjq» não fosse levada ao
conhecimento do público, oro
messn quo os australianos
souberam cumprir ã risca.

Há várias semanas dcola-
rou ainda aquele jornal quo,
segunrib fora informado, cor-
to número de Italianos tinha
sitio incluído no exército aus-
traliano c, o que é mais giu-
ve ainda, alguns foram en-
viários para combaterem nn
Coréia. Isto so refere a im'.-
prantos que deixaram a Ilá-
lia em 104!) o 1950. Alguns
desses italianos foram apri-
sionatlos pólos íiorte-amorica-
nos,

DEPÕEM PRISIONEIROS
ITALIANOS NA CORÉIA

Ao mesmo tempo noticias
do Piongyang informam que
vários italianos fazem parte
cio um grupo do soldados c: cie
oficiais não comissionados da
unidade australiana caplura-
da em agosto pelo Exército
Popular Coreano. Segundo o

jornal tNodbn Sinmuiu-, os
italianos aprisionados dizem

que chegaram recentemente à
Coréia vindos da Austrália e
servem nas lileiras do exér-
cito australiano. Declaram
ainda, respondendo á indaga-
çfto sobre o quo os levara a
servir nas forças armadas da-

qucle pais, que desdo o I1111
cia guerra dezenas cie milha-
ros de italianos foram jr.ua a
Austrália, à procura de ira-
loalho. Em maio e junho rlcs-
te ano muitos deles foram
convocados para o exerci c
australiano. Nenhum dos lia-
lianos queria servir em um
exército estrangeiro, 'iodos

apresentaram protestos junto
aos representantes diplomfiti-
cos Italianos na Austrália, in-
tclramente sem resultados.

Us italianos que se encon-
trnm na Coréia como oartb
das tropas australianas, não
foram concentrados em uma
unidade única, mas distribui-
dos entre várias unidades mi-
¦Uares, para que não tivessem
oportunidade do contados
mútuos. Segundo continuam
afirmando os prisioneiros, há
lambem italianos lutando em
unidades dos Estados Unidos
Como seus compatriotas na
austrália, foram recrutados à
força.

Os prisioneiros italianos di-
zom também que os oficiais
traiam ds soldados italianos
muito mal. Eles são utiliza
dos nas operações mais peri-
gosas c são encarregados dos
trabalhos rnais repulsivos o
perigosos, como capar minas
remover cadáveres nas Unhas
de frente etc. Muitos Itnüa-
nos têm morrido em batalha
ou foram ciados como dc.iapa-
roeido.s.

E não tém, praticamente,
possibilidade de escrever a
suas famílias ou amigos, quer
na Itália ou na Austrália, pois
os censores militares não dei-
xani seguir suas cartas, de-
clararam os prisioneiros iía-
lianos ao jornal coreano.

*

'

Total  «1.341,00

CALENDÁRIO SEMANAL

Hoje — ás 20 horas— show
e Palestra da Comissão de
Maria cia Graça.

Domingo — Vatapá do Clu-
be Centro Terra.

Domingo — Festinha no
Clube da Ponha.

Kurt Scliuinacher, Itclor do chamado partido socialista
da Alemanha Ocidental, censurou Ailenauer por não ter
aceito a proposta de (irolewold nobre eleições em torln a
Alemanha. Ao mesmo tempo inaiiifeslou-si' contra a política
de Adenauer em relação à formação do exército europeu
organizado pelos imperialislas ameriiicnos o kciis ajudantes
de campa dos países inaivriializados. Também acusou Adc-
iiauer de estar forjando unia política comum com o bloco
chefiado pelos americanos «contra a esmagadora maioria do
povo alemão».

E' interessante observar-se com» Schumncher é levado a
tais constai ações. Ele, ao lado de Adenauer. sempre cometi-
tuiu o ainda constitui, naturalmente, unia das estacas ile
escora rio regimen capitalista na Alemanha. Mas a questão
c que a República Democrática Alemã criou condições para
o desenvolvimento das forças progressistas do pais, em tnr-
no da classe operária. E estas forças, mais depressa do que
poderiam esperar muitos observadores do mundo burguês,
triunfam sobre a ignóbil herança do hitlerismn, fator de de-
formação dn caráter de tantos cidadãos alemães, inclusive
de elementos menos desenvolvidos da classe trabalhadora.

O fato do chefe prelerisamente socialista Kurt Schuma-
cher ser forçado a divergir piiblieanienle de Adenauer tem '

um sério significado c deniiuislru que nu realidade a Re-
pública Democrática Alemã fez surgir pela primeira vez na
História, um Estado alemão que não ameaça seus visinhoa
e riiie, ao contrário disso, se constitui em baluarte das for.
ças da paz, npondo-se im aventuras imperialislas.

A política de Adenauer, cujo coroamento é a completa
sujeição do governo de Bon aos imperialistas de Wall Street,
foi sustentado desde sua formação por elementos como Schu-
macher. Ao lado de Adenauer, Schumaclicr foi um dos agen-
tes do imperialismo americano que mai.s su bateram contra
o Partido Socialista Unitário Alemão, partido que, baseado
nos princípios do internacionnlismo marxista, por isso mes-
mo sempre seguiu uma política verdadeiramente patriótica,
de luta contra o velho e pernicioso chovinisino alemão, ba-
seada no honesto reconhecimento da responsabilidade do
povo alemão nos crimes do III Reich hiflerista.

Ao se levantar, naturalmente sob pressão da massa de
seu próprio partido, contra a política de Adenauer, Schu-
macher ainda enxerta cm suas declarações frases que re-
velam um ódio de Kerviçat do capitalismo. Ele insulta o pri-
meiro ministro (Irotewnld. E' a raiva dos imperialistas ame-
ricanos que se reflete no lider «socialista'», é o ódio k Re-
pública Democrática, cujos líderes imunisaram todo o povo
de uma parte da Alemanha contra o veneno da propaganda
de Washington, baseada em palavras du ordem revanchistas
e em calúnias nuti-comunistas copiadas do dicionário de <
Hitjçr.

Esses fatos, porém, são demonstração de que em toda
a Alemanha foge a terra dos pés dos monopolistas ianques
e dos criminosos de guerra libertados por ordem dos ameri- 1

, canos que preparam uma nova guerra. j

<
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CAMPO GRANDE, 21 (I.P.). — Durante a última campanha

eleitoral o candidato a governador Fernando Correia da Cosia
fazia promessas aos camponeses de defesa do seus interesses «
afirmava que tomaria medidas, se eleito, contra os grileiros de ter-
ras. Agora porém, estoura um escândalo: o sr. Elpidio Rodrigues
do Souza, proprietário em 1'oxereu, que teve suas terras invadi-
das pela cerca do latifundiário José Alves de Souza, dirigiu-si aos
novos governantes, baseado um suas promessas. Em lugar de cum-
prir o prometido, os novos governantes autorizaram agrimenso-
res 11 serviço de Souza a transferir os marcos da propriedade cie
Elpidio, metendo nova.- linhas dentro das terras do queixoso fi Ic-
galizundo assim o assalto.

rüBEIlOULOfcJE

RECIFE, 21 (I.P.) —• O di-
retor do Departamento cio Tu-

borculose, sr. Aldo Vilas Boas,
declarou qus nos últimos três
anos nesta capital o número de
óbitos em conseqüência da ter-
rlvel moléstia «baixou» oura 2S-1
por com mil pessoas.

TRANSPORTES

BELO HORIZONTE, ii (I
P.) — O sr. Etirico de Souza
Comes, diretor da Central do
Brasil, promove n-ssta capital
uma mesa redonda para estu-

União Brasileira dos
Estudantes Secundários
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'SOB O SOL
DE ROMA'

Y. Maia
No cinema argentino, »teni« lun^u, no cinema mexicano,

ninibiiiras; no cinema português, fado, o, 110 cinema italiano,
quando não «tom» ópera, vtein* o chamado neo-realismo italiano.

Em cSob o sol de Roma», não «tepi» ópera, mas, «tem» tanto
o chamado neo-realismo, i|ue chega a não ter artistas profissio-
nais, Renato ('astelani filmou, nos lugares reais, uma história que
diz ser real; com elementos humanos, escolhidos no local, dosèn-
Vphuu 1..-11 filam, premiado quatro vezes no Eestival rio Veneza.
Ptireer; aneilotário o, ao mesmo tempo, ópera cômica. Não chega
ao melodrama, porque, o arrebataniento humorado e quente do
ospapsivo povo da terra de Togliatti, não conserjto.

Algo acontece do muito bom, om nós, quando assistimos a
filmes como ".Sob o sol de Roma», Por maiores coincidências ab-
surdas o primnrismos rias situações arranjadas em seus enredos,
o espectador vai sendo contagiado pela simplicidade, simpatia e
pelo quase nada que é tudo na atmosfera popular. Sentimos que
ali estamos presentes, com nossa muda de roupa, subindo escadas
de velhas espeluncas coletivas; sentimos u builuni do seus cortiços,
apaixonamo-iios e brigamos por qualquer isso ou aquilo, som fun-
cão alguma n, todo da história. Cinema deve ser, realmente, vi-
da, c, «Sob o sol de Roma» é um filme oiutc o sangue da vida
prefere ser anedotário, com vergonha do ser ópera. No entanto,
que aconchego humano, quo claridade eloqüente italiana através-
sa as eonns rio filme rle Renato Casteláni! Fomos cm companhia
dn molecagem tomar banho no imundo ribeirão, calçamos o hu-
milrle sapato rle lona e borracha, vestimon a camisa de meia, fi-
camos adultos no pai guarda noturno que chega ric manhã o ailor
nieoe n sua bicicleta junto à parede, coloca sobro a mesa os ní-
queis para a despeza diária o, tlepoiB vai dormir, enquanto sob o
sol do Roma, a Itália vive naquela grupo de garotos do povo, os
ucoiiic-cimeiitos que marcaram cicatrizes guerreiras cm suas pa-
redes e em suas vidas, até o término do fascismo de Mussolini,

Em «Sob o sol de Roma», brinca-so de todas as maneiras
briga-se de todas as formas, ama-se de todos os feitios, porque
existo,"circulando no filme, o temperamento latino entregue *à
amplitude do sentido popular»

E' uni filme desconeertante, disonante, onde tudo nasce e se

movimenta sem morbides, sem pessimismo, sem «Wip, porque
¦wfá «rguidrv * confiante Existe povo «Sob o sol do Soma»>„

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMERICA — .io menino e o tis-
fantes-, com tfrbíi.

AUT-PAI.ACIO — iCoçtina», corri
Fusco Clinehelii ,, Jrturpiciii Se-T.k0

ASTOUIA — sA Bixrctiiiia ito iria-
luiulro», ripm J3lng Croaby, e Nau-
cy 0:«on.

AVENIDA — <A sombra da n.al-
ilieAnt, cora llolicit \'ouii(í d BeUy
Dralto.

UANDIOIllA — «Ooiueão nrater-
nit com Vicente ColeaUnr. e Gildri
Abreu.

BHAZ UE PINA — «Missão ilo
Vi !• .ÇU*.

0'.R3 OCA — «Maior rjue o óilio»,
com Anselmo Duarte i illta Hnurcs.

CBNTBNAKIO — «ijiiaiulo eu te
amei», com Mario Lanza,

COLISEU — «Um amor om coita
vlilu», com Jenitrer Jmies.

COLONIAL — fA secretária üo
malandro», com Uiiig Cnwby « Nnn-
oy Olson.

KSTAÇIC ÜE tíA' - «Cançío da
Imliiii,, «VlflItuiileB ilu noite» o a
aeru :1e Suiier-homem.

FLOU1ANO — íOusaiiiiij., com
íjurt I-.u.mcíjsIOi', *

FLIIMINBN81I - «Um nnior cm
cada vliln», com Jenltíer Jones e
«Capangas do illubo».

GHA.IAU' — £.\o silencio ilu noi-
te».

IrUAH .NI — «Tarzar. c. a mon-
unha oeeretu*. com Lex Bariiur o

«F ilu» Cariocas», com Lauro lior-
ges o Derey Goiiijulves.

H, LOBO — «A secretária rio
malandro; com Blng Croaby o
Nuncy Olson, além du «Hei do balr-
ro i:l)liiC'S».

IIOEAL - «Maior rjue o ódio»,
com .uselmo Duaiti! e Illra Somes.

IMPEKIO - «Capitão fracasso»,
com Feinand Grovev o Assla No-
ris."¦ANtlMA — «A sombra da mal-
dlgio», corri Roburt ypung a BpUjy
Drako.

IQVIAL — «Se isto í pefia^o»,
çjoru Mlrna Loy.

LAPA — «O conde, de MonU
Cristo»,

i LBU£ ~ «£ob * S.ol <1* BoiKji»,

MAUURK1KA - «Malpr cpio o
ódio», com Ansolino Luiurtu t ilka
Soares.

MAHACANA - *A sombrn ,ln
MuldlcSo», com Kubcii. Voung,

MASCOTE — «A aecrotârla rio nm-
landno o «O r*;. <|l Imirro chinos»,

MEM UE SA' - <A sonitirii dn
muldlijiloi com Roburt Voung e
Helsy Dralto.

METROS (Copacabana, Tijuca,
Pai selo) — iO netliilio do papal»
com Spoacor Tracy u Elinabetb
Taylor.

MODELO -• :Sc isto e pecados,
cum iMinm Lr.y.

MONTE CASTELO - vO menino
o o élorénto», com Sabú.

OIOEON - «O menino « o elo-
tai.lc». com Sabá.

OLÍMPIA — «Um anjo caiu do
riu» com Gary Círant «: «Paíüncio c
Marocas as voltas com fantasmas»

OLINDA — «A secretaria Uo rua-
Int.d.os, ore Blnf; Crosby e Nancy
Qljpn.

PALÁCIO - «A sombra dn nuil-
dlciloj, com Robert Youri|.: o Betsy
Drrilro.

PALÁCIO — VITORIA •- cOs
quatros destinos» com Eliznbetli
Taylor e Margarct 0'Bi-ien.

PARA TODOS - «Cocaína*, com
Foseo Giaclietll o Jacnnea Sernas.

PARISIENSE — ..Nasci para
bUlar», com Fred Astnlre o Uetty
Iliiilson.

PATIIE' — «Capas negras», com
AinAlin Rodrlguon o Alberto Ri-
beiro.

PENHA — «Senhora tentação»,
com Nino.. Sevllla.

PIEDADE — «Agora eu aou tua»,
com Lana Tumor e Clarke Gablo.

1LAZA — «A Decretai 1:1 do ma-
landio- oou Blnü Croaby e Nancy
Olson.

PIRAJa' «Decoração sem dono»,
POLITEAMA — «OorncSo rrrater-

nor, cj Vicente Celestino e Gilda
Abreu.

PRESIDENTE v «Sob o Sol do
Roma».

PRIMOR — «.' secretaria do ma-
landrr,» c c ¦.Rei do bairro chinês».

QUINTINO — «Guerrilheiros doa
Filipinas», cr.ni Tyrone Power.

£IEX sr «Meia noite nu bairro
chinos», com ilurd Hatíield a «Aa
piirola» negras», cofl) Pçijró dè (üòr-
doba.

IOJÜ — *0 comiIia 4 •!. «IfttauT
f£», lí..\ «abriu

Oa UBES pedem-nos a pu
lolieaçáo do seguinte:

.11 — A União Brasileira
dos Estudantes Secundários,
deu inicio no dia 16 deste à
«QUINZENA NACIONAL CON-
TRA A CIRCULAR N' 1*, a
ciual so estenderá até o dia
30. com demonstrações de re-
púdio, por parte dos secunda-
ristas brasileiros, ã tão abstir-

tio dispositivo. Esta campa-

nha está alcança mio grande
repercussão em todo territo-
.io nacional, principalmente
nos Estados de São Paulo,
Bahia e Goiaz, conforme cor-

1CL\N — «Maior que o ódlov, com
Anselmp Duarte e Ilka Soares.

RIDAN — «Tormohtos do uma
riloJai.

RITZ — ;A secretária do rnnlan-
ririv», com Rlng Croaby o Nancy
Olaon.

RIO ipANCO - «O grande Mo-
tini» o «Criminosos som quartéis».

RIVOLI — cCocalna», com Fos-
co (5laohett| o Jncquea Sernas.

-IOSARIO - «Maior que o ódios,
com Anselmo Duarte, José Lewgoy
c Tlka Soares.

SAc JOSÉ' — «Cocaína», com Fos-
co tilneltettl o JhVques Sernas.

SAO LUÍS - «Maior que o odloí,
com Anselmo Duarte o Ilka Soa-
rc.

SAO PEDRO — «A sombra dn'
maldição», com Robert 1'oupg «
Betsy I rake.

STAR — «A secretária do niiilnn-
ilrot, cer. Blng •Crosby e Nancy
Olson.

SANTA HELENA — «O Mago»,
com Caritlnilus.

TIJUCA — íCarln envericiiada»,
com Alexls Smltlr.

VELO (Guerrilheiros rias Fillpl-
rros»-, com Tyronne Power.

VILA ISABEL — <Até o último
riomcni».

V1TORJA — 4Mnior quo o ódio»,
com AriBel-ne Duurle o Ilka Soa-
res.

TÍATRO
íj . OPA ?. — «Flagrantes do Rio».

CARLOS GOMES — «Balança mais•.So eftlt.
COPACABANA — rO compiexo de

meu marido».
FOL1 ' — «Meu blkinl tem íol-

SO»,
ULORI., - «A morto d.o cr':e|ro

viajante».
JAKDI-iy r- «TCj ai nessa calxi-

nha...c.
REGINA — «Irene»
RIVAL f «Surprcisa? de uns* uai-

te de nupoias».
UEt>lIBLrÇA ~ «Ob Plscol)! ,4a
F.orjrecai». " 

'.

ser)\ídop. - íMulher asm rost/»
TEATRO DS BÓLSÒ — KMMidÒl

m «P.«r«0K

respondenclas recebidas i«la
secretaria da UBES.

2) — O colega presidente
da União Brasileira dos Es-
tudantes Secundários — Ti-
borio César Gadelha —¦ rece-
beu a comunicação de posse
ria nova diretoria da ASSOCI-
AÇÀO METROPOLITANA UOS
ESTUDANTES SECUNDÁRIOS
eleita no V Congresso Metro-
politano em sessão de encer-
ramonto, por deferencla espe-
ciai, presidida pelo colega
presidente da UBES. A Dire-
toria recem-eleita é a seguiu-
te:

Presidente — José do Lima
Acioly

f' vice-pres. Orlando Porei-
ra dos Santos.

2» vico-pres. Wagner Cavai-
cante de Albuquerque

3* vice-pres. Carlos Alberto
Wàldérlei

i< vice-pres. Maria Leonor
dos Santos

Secretario geral Aridio Xa-
vier da Cunha

1' secretario Ana Braslaws-
ky

2' secretario Antônio Carlos
de Carvalho

Tssourelro-geral José Petril-
Io

I'1 lèsoureiro ifuarez Soares
2" tesoureiro Luiz Fernando

dar o problema dos transpo.-
tes, atendendo a reclamação
dos produtores, cujas mercado,
rias estão sem possibilidade l\t
escoamento para os centros de
consumo.

FALTA ENERGIA

CURITIBA, 21 (1.1?.) , fjo-
verno está dirigindo um inqué-
rito em torno de pretensas sa-
botagem que teria havido noa
reservatórios destinados a ali-
mentàr o fornecimento de encr-
gia hidroelétrica. Há suspeita
de que um desses reservatórios
foi perfurado e que na atual cs-
tingem o nível necessário já

viáo poderá ser atingido.
/

EXPLOSÃO

URUfiUAIANA. 21 <I.P\) —
explodiu unia caldeira a vaper
ria. Indústria Gaúcha de ÒleoF
Vegetais. A explosão alarmou a
cidade. Torios ns vidros das ca-
«as vislnhas ficaram partidosi.
Estilhaços, torrados a enorme dis-
tonqla danificaram diversas rc-
sidencias e estobeleclmentos co-
mc!'-o''"ts. Ouanto a vHimas pe.q-°onis honyn ntoenas um caso ile
fprimento leva.

Remeta sua coniribaü-

ção — Para a
"Imprensa Popular"

Rua Gustavo Lacerda,
19 (Sobrado.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
PEDRO MOITA LIMA

REDAÇÃO:
GUSTAVO LACERDA, 19

Sobrado

TERRENOS DE 6 000 CRUZEIROS EM
CAMPO GRANDE

Hetllnno ISi ar, em |irestat6c« de Cr$ 114,70, a II) minuto» de ilrilbm
dn cstacào. Chãearu» a partir do ':'rS 12.1000,00, cm preataçS» de
220,40. Lotes » Ifi miuutua » pé — cura agira, luz e cigéti, ,-m
prestações de CrS 32,1,00, sem entraria e sem juros. |'o»r imedUra,
construção livro. Ver diariamente com J. Mondes na rua Campo

(iraode 116 — Ilcslauranto Castaca, delrontn da aatacio

"-¦v^j-js-.-.

CALÇADOS CWTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo SS) — Boa
do Rezende, 66 B. Em frente ao Hotel Men de Sá

* •«vvviw%viBn^iAsrV ¦wv^ârVfc«»f^¦¦^«^V'w¦w¦-¦^

I

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, cumpra e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma cm geral.
Tel.: 49-8310
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funforme noticiamos, a Assembléia l/cgislatlva do Pará ma-
nl.sc unànliiiementei a 25 do agosto último, pela conclusfio',- 

pacto de Paz entro as cinco grandes potências. Kis alguns
¦nníiilcrandosv com que os deputados Imblriba Rocha, Car-

ii „s. JSfraira Dentes o Romeu Santos justificaram o pro-, i Mfiiczi
i. 10!

Em Marcha Para o /// Congresso
Brasileiro dos Partidários éa Paz

RISIMEITTO INTERl-T PARA AS CONFERÊNCIAS E ASSEM-

BLÉIAS DO DISTRITO FEDERAI -

„,„, .

MANOBRA DE
âENEUAIS

CORON
FASCI

EIS l
ST AS

oiisiderando 0,110 a guerra c o sacrifício mais cruel e dc-u
iilur que poda ser imposto à Humanidade;

U 
Considerando iue um ano de combates sangrentos na Coréia

. „¦ ,,i nue nfio adianta para os iiovos ns dispulns bélicas tt ((ue
i, guerra o sim u» negociações pacificas que iicrVem para

mr aí ivorgâncias internacionalsj1 "1 
ònsiderando que o mundo assiste a uma con-ida armamen-
desenfreada e ii íormajfto paralela dn blocos miíílareB iiuai.it>

(-•ciido ató paises derrotados pelas forças democráticas do

io nu II Grande Guerra, como a Alemanha e o Japão, cujo
namento já está sendo feito abertamente; i("únsiderondo 

qu—•é preciso crinr condições objetivas para o

iíiiameiito geral * progressivo e também pura .1 proibição e

.""i-óie <k' todas as armas de extermínio em massa;"'Yoiisiderundo 
(luf! c necessário eliminar as hostilidades entre

• ivernos, de forma a possibilitar a elevação do nível de vida
"populações 

c a utilização dos recursos econômicos dus paises
icficio dos povos, o quo trará o estabelecimento e o fomen-

Ldis relações entre os mesmos;'(.'onsiderundo 
«iue e preciso afastar imediatamente a ameaça

nue pesa sobre a vida de nossa juventude c o destino tic todos os

TEM ATUO

I — A pai como fator de pr>-
gressu c uasu para a. HulejVOll-
ciènuin poULicu-cconúmica na-
clonal;

U —¦ A preparação guerreira
como principiu tauir ua. carus-
tia de vida;

lli ~- urgahizaçfio d'1 povo *•'
ampllaçào e cmaolluaçao da
campanha pela paz como iimea
força capai de Impedir a do»
flagraçao de uma nova guerra

FINALIDADES

AS8EMBLMÂH: —

as assembléias constnrílu n
uni ato niiico que pudera sei
realizado eni 1 ícal ds trabalho,
moradia, ou séclo, observando "
ssguinia runiiui

a) Explanação dos objetivo.-
Oa lula pela 

"pas n base do to-
milrlo c debate sôbre o niesino;

bi Eleição de delegados uo
111 Congresso Brasileiro,

DISPOSIÇÕES GERAIS

. tempo |)arii as Intervenções;
;; . ,\ diu i"i Ia de >, laiqlle

¦entidade prjflBHlonal, religiosa
.cultural ou recreativa quu apoie
publica munia as l.ií,.ji'üiiciiií

1 ou Assembléias, o Temário uu
• o Apelo por um Pneto de VM

(Mltro ns '"meo Cirandes Puteu
elas. constituirá delogfttjao nu-
Ui, alem rt« lhe ricnr facultado
o 

'diruit 
1 fie elneM r niitrns delo-

gados cm assembléia própria.

J "considerando, 
finalmente, que a ngravação 011 melhoramento

ri'i «ituação política internacional dependa das grandes potências
muuiliai$<<<

FESTA EM S. GONÇALO

.\ Comissão de defesa da

r i.' «Venda da Cruz-Engenho-'.il 
patrocinará uma grhnde

l'.j 1 nao se realiza amanha,
(o-nir^o, naquela locaiidane
,'jii Gonçalo. A fes.a nome-
va ás 10 horas da manha e

miam ás 18 horas, e cons-
lará de diversos jogos, inclu-
sive uma partida de futebol.
[.',.• seguida terá lugar a pos-
SV solene da nova diretoria.

dp:i.araçoes de um saki-
TAIHSTA

o conhecido sanliarlsta

paulista dr. Alberto Ura su-

pró-paz. O mundo deve :ons-
titulr um todo único e harmiV
nlco a fim de que a luta con-
tra a doença seja realmente
eficiente, pois us epidemias
nüo conhecem fronteira». Co-
mo teosofistas, tenho por lu-
uia o principio do Senhor Ça-
kya-Muni: «O ódio nfio se
vence pelo ódio e sim ,pelo
amor». E, por is.o, ropilu a
guerra*.

EM MAPOLE»

or cie diversos trabalhos sõ-
p-e hiqiene e saúde .pública
publicados om revistos medi-'ms 

c colaborador das revts-
xás icosóficas «O Pensamento».
,"\i.) rcosofista», assinou o
Anòlo por ura Pacto de Paz,
fazendo na ocasifio ás seguiu-
tes declarações à imprutisa:

_ .sa dupla qualidade de
mo teosofista, tendo por le-

jo o apoio a todo movimento

Km Nápoles 55G.OOO cida-
dãos. mais de metade dn po-
pulaç&o da cidade, assinou o
apelo por um Pacto de Paz.
Uma nova forma de campa-
nha vem se desenvolvendo en-
tre os napolitanos. Consiste

em cartas dirigidas ao pri-
meiro ministro de Gàsperl,

propósito de sua visita aos

Estados Unidos. As cnttas

lembram a De Ca&peri que o

povo italiano quer a paz e es-

tá disposto a dçfendc.-la.

l — Fortalecer c ampliar os
Conselhos do Paz inscrevendo
novus sócios e incluindo em suas
diretorias os partidárias da paz
quo mais venham se dpstaenn-
du, bem como personalidades
que compareçam ou apoiem as
conferências e assembléias;

2  Eleger delegados que
através de debates sobre o os-
milrlo nos locais de trabalho e
mis bairr s transmitiiui op'.lii-
ões, sugestões, experiências e
defendem u interesse di paz. dus
cariocas;

— Organizar novos grupos
coletores, estauelecundo disputa
entre os dslogados e premiando
os que mais se destacarem;

— Conquistar o apoi > de
entidades- e personalidades, di-
riglndo-se a elas através do co
missões e ofícios.

INSTRUÇÕES PRATICA»

CONFERÊNCIAS: —

1 — Ás Conferências e a-. As j
SMinblélas deverão ser prró di- 1
dus (lo pequenos manifestos con- ;
vocatórlos c divulgações do te-
morto;

1 ¦— As normas de trabalho
das Conferências e Assembléia?
......-., cetctiiadis pela wyi dl
retora, inclusive o timits de

DKr.KGADOS
,ü;:-;s«ü bp '

T

AO Ul
'"MÜIUO
{¦.'A

CON-
I'1.;i,a

a fim tle constituir uma o>
li>,'iieê.o rciirnsfintativn do sen-
timento de paz do povo cario-
ea an 111 ContvCMO T',-n.-UetrD
mi; orTnntz.T-p-"? pari
dn rnm.ionhfl '•"'" Pft5!
eleger 100 delegados, a

(.innp' t-t-

d>ver&c
sabor:

União Sindical dos Tràbnllisdorps dn D.V
Associação Feminina (loD.K
Movimento Juvenil pela Paz ; 
Conselho de Paz dos Trabalhadurcs da l.n?ht
Conselho de Par. dus Trab. do Ars. de Maruiba 
Conselho de Paz da Orla Marilima ...... 
Conselho de Paz dos Servidores .Municipais 
Conselho de Paz das Profissões Liberais:

médicos, engenheiros, arquitetos, agrônomos, químicos
c dentistas
Conselho de Paz dos Professores
Conselho' de Paz dos Jornalistas 
Conselho de Paz dos Trahs. da K. F.C. II
Coiiaclho de Paz dos Trai)-, da Í5.K. Leopoldina
Conselho de Paz dos Prcvidenciários ...... • 
Conselho de Paz (los Servidores P»1'- Federai.*
Conselho de Paz dos Rmicáílòs - Securilnrios 
Conselho de Paz dos Trabs. em Cnnst. Civil 
Conselho de Paz dos Comcrciários  ;.•'.''
Conselho de Pnz de bairros c ns assembléias de profissões
ull setores não especificados acima 
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Niiiiiii lipira mnnuhrii ronfiiulniilsin f

ril,k,n,r,..;i„loni orieiilndn pelii" cuiwelhoiriw
dn em liai Ml (Ia nineriivnia. n renç.io e-tá leu-
lundu 11 Ioda forçn olixciirercr «•• rnliw -»¦

bre 11 niieslâo do Clube Mil»»r. Of miiW
desmoralizados pnHi|llilis dn reiiçãc-, romo

os iiruãiis de Clmleniibriand, o «Diário Ca-
rioca.. o «fllobo ' «Trlblinn de Impren-
sa». traiam de fnzer dessa questão uni ama-

rnliliildn a fim de nue o povo perca de »js-
li, o que realmente se passa. Assim, eles

apresentam como «vitória demorriílicn» o

que é 1111 verdade um itolpe nnll-dcmocrali-
r„ desfechado pelo governo, através dn seu

ministro da Guomi, general Estillac L011I,
contra a maioria da oficialidade do Kxerci-
t„ e em favor lân somente iW uma meia (lli-
/.ia de coronéis ç Rnncrais fnscislas.

quais são os ralos'.' A aluai diretoria
dn Clube Militar, lendo como presidente o

general Estillac Leal e como vlce-presidü».
te o general Horta Barbosa, foi eleita nn
hase de um programa concreto, unde com-

lavam reivindicações especificas dus nnli-
tares e outras dn Interesse geral dn povo c

<la nação, tais como a defesa das nossas n-

,iue/as naturais, n condenação das arma-
aliimicas c a reivindicação de uma política

externa independente n soberana. Km mmi
discurso de posse, o general Kslllllic rea-

firmou esse programa, c a Uevista do l !»•

he Militar, orgãu dn associação, o refletiu
t.,u -nas páginas, obdecendo a vontade da

maioria de associados que (leiam o vitoria
¦1 chapa democrática. Hscolhirio depois para
ministro da Guerra do sr. (ielulio S argiis,

0 sr. Estillac aliiindonoii n presidência d"

Club, cujo programa não tardaria em rciie-

pnr. sobretudo após sua viagem aos Estados
Unidos.

Nesse período OS cabos eleitorais dn

chapa vencida nas eleições — e entre os
(innis se destaca nm coronel nazi-lntemii-
l'*tii. irmão do chefe de policia de Getulio •--

nrncurnii criai 11111 cllms de ronfusSo l1"1 ",r

pernilllRHC ronsegiilr o nur nf, con.iígulrn
|,.,|;, ru 11 In " li1-» dos vutns. Surgiu » Prn'
posta iia coiivociçãn dn assembléia parcial.
,,-,,- iioverlti renllziir-sa Hiitc-ontem. Ma*
loco ic liirnon claro que " erupi, íflurlijl»
seria (lerioliulo. II iiovenin resolveu eutãn
i jrvir, e o fez pur Inlfirmfdin dn ceneral
F.slitlac Leal. i|lie reilMlimlll inlempeslWi-
imuilc a presidência du Clube, c rol* pri-
inelra medula í"i adiar » assembléia. P""
evitai' a derrota certa e fragurosa du Sr"-
polho fascista.

F,sin a sua «vllMatt os homens qu*
nulos queriam a assembléia foram afinal
obrigados 11 pedir a ajuda do coverno e do
renegado Estillac para sitspcndô-la.

Se a coisa ficasse nl, nada haveria %
ilizir. Mas o que se \e r que o» coronéis «

generais fascistas, furlblindos, >éem pela
imprensa ameaçando céu» e (errais e revê-
laudo luwim o- verdadeiros intuitos de soa
mn.uibra com o gnrêrno. One nuerem ele*?

Querem a ditadura no Clube Militar. Que.
rem anular a vontade tia maioria expressa
nus urnas, liquidar o programa «'-mocráti-
co n patriótico e impor o sei proRrama dt-
tiilnrinl fascisla. Onerem ra/.er no Clube
militar uma iutorvençnn policial violenta,
romo fizeram no Clube HumailA e na Ca?»
,(., Sargento de S. Paulo sob o mesmo pre»
loslu dn aiiti-comuiiismo.

'Indo i«so é claro romo água. K não é
assunto que intci se apenm aos militarev
na a leda a nação. Kssa manobra lar. par-
ic da leiilntiv,., diri::ida pela e.nhaixada ian-
i,ue, de liquidar o que resta de liberdade em
uussa pátria, sufocando quaisquer tendência*
c aspira 

* < democráticas nas forcas arma-
dus paru mais facilmente colocá-las «ob «
coiitroíe dos generais ianques. Tudo isso
visa, enfim, facilitar a pilhagem de nossa»
ri 1'ezas e arrastn.r o Brasil à guerra. Qu*
„•. patriota- e deniurrata» nãu üc ddilCIB,

pois confundir.

(SMSJfflS

ai — ns Cunferdnclas úavem
ser precedidas por eleiçõas :1a
delegados nos locpis de tratm- __^
lho, apus amplo debate sobro I
o temário; ! As personalidades e cmvi

b) - as C nferínclas deve- dados de honra partlcIpanieS
rflo constar de tros atos, a sa- 1 da cani.panha pela paz serSc
beri I delegados natos ao 111 Cou-

l.« ato —¦ Instalação na qual gresso Brasileiro,
deverá sar lido o relatório do I Observações:
Conselho e explanados os ob ] 1. - ds delegados eleitos de
letivos da Conferência; acordo cem o presente cgi-

0, ato — Debates sôbre o | monto interno, deverão a:-'-

Amanhã!
. Federal

Partira Depois de
A liegagão de 0

Pa-a o IV Congresso de Escriicres em Porío* 
Alegre — A representação fluminense

i cmnnhü nela ma-1 tros escritores dos Kstados
Depois de-amanhapeiain se ntram A..,.

,,,.,, sesuta pa«Jorto.A» que 
^ ^ &^&

temário;
3.» ato '—• Encerramento con,

eleieno de delegados ao 111 Con-
gresso Brasileiro pela Paz.

sentar ao III Congresso Bra-
riloirij as tésss e resoluções
resultantes de cada Conferen-
cia ou Assembléia.

•> para receber creden- '
crus no III Congresso Brasi- '

leiro os delegados cluitus um i
cada Conferência ou Assem-
bléia deverão se apresentar y
a diretoria do Movimento Ca-i
rioca pela Paz, munidos de '

credenciais das suas ruspecti-
\,-is organizações,

Kio de Janeiro, '.M de setmn-
bro de lfinl. - 3 F. Sampaio
Lacerda, pola diretoria do Mo
vimento Carioca pela Paz

"1"'

l «¦:«vl

vy,

O CÓDIGO DE
CASTIGOS

, fer sido HinuMdi
l„„ lonyos meses,

li,.' classe
judicio»!!-

c seus in-

, B t,0ie;!ação do Distrito

Federal ao IV Congresso Bra-
lü-to ú--- Escritores, que se

«diilri de 25 a 3d do corrente

,;„,ue:a capital. Alem dos de-
..-ados cariocas, seguirão ou-

OLIDARIEDADEr

Esteve uiiicm em nossa re-

fi,..ao o sr. S. S Santos, «no-

j.,'.or era Ricardo de Albu-
, .arque, que fez a entrega

ta ilaporuincla de c-5 So.00

u- ajuda à família u:; »»"
,.,,,,„ nibeiro de Almeida. cn-
¦ ercador de Cabo Frio. A re-

Urlda importância foi arre-

cadada entre populares, no

Uia 16 do corrente, duran*

urna feira livre localizada na-

ijuele municipio,

P1E 0

ITA
Al DE

OS

agem far-te-á cm üoU avio
especiais,

DELEGAÇÃO FLUMINENSE

A delegação fluminense
partira tambem segunda fei-
ra. às 10.52, em aviões c:a

Acrovias. São os seguintes os
membros da dolegaçáo:

Pedro Guedes Alcoforado,
C.ilda Braga Linhares, Athal-
de da Silva Dias. Brasil ^(Ji
lieis, Murilo Marques. Mutuo
Macedo, Jaime de Siqueira
Bittencourt. Manoel José Jor-
dão, Artur de Almeida Torres.
Torquata de Araújo Souto, t
Deputado Antônio Felipe Ha
Pvocha, Jonas Bahiense Lyra, |

írandio SS^SSel Ks.as duas faaiilias camponesas «ue se vôcn, no

/^Academia Fribl, guense de ; rais, município de Cougochas de ..Campos, J
I Lerras. ClolilO" Maria. Lati- „uma f.v/.euda onde recebiam om troca .1- m ¦• <t

deiino Barros, Sertorlo Canc- '

do Neto. Jaei Pacheco, Bruno. I
de Martino, Antônio Vieira de ,

tx: JífTÜ i ¦«•! • —

História de duas famílias camponesas

pra nada» - disseram an repórter,
um». Viajaram de caminhão « a l"'-
sofrimentos, procuraram falar com

O, serinçalistcis. apoiados
psia Comissão Executiva
da Defesa da Borracha, es-

tão pleiteando majoração
de 347. «os preços do pro-
dato. O relatório será apre-

Dentado dentro cm breve
co ministro da Fa"nfa, '

tudo indica quo o sr. l.aiei
concordará,

Um aumento de te •« V">-
po.ções nos preços da bor-

racha crua acarretará con-
seqüências muito serias.
c-, artefato* soiáo iniedla-
temente majorodos e entre
rstes contam-so os pneus •

câmaras de ai. Imediato-
r-,ente. lodo transporte io-
doviario clevaró as tontas
p ob arllcios tranaportado»
Rogoirão pslo roçsmo camt-
nho. Pode-se prever, «em
medo do errai, que teremos
»m breve aumento geial
rios preço» de toda» a» uti-
lidcdeiü, _

Vai assim o governo Vcir-

gas desiazendo rapUamen-
te as ilusões quo lhe vale-
ram tanto» votos nas elei-

jces.

EDiDAi
POLICIAL

Macedo. Gilberto Alves dos

Santos, Léo M. Dias, Adalber-

to Boanerges Vieira, Antônio

Lins Maria Gomes. Mines da

Silva Pias.
A diretoria da ABDE flumi-

nense, recem-eleita, eu ms- ,

guinte:
Presidente: Lauro dé Azevo- ¦

d,, Rolim; vice-pmsidente, j
Murilo Marques; lo. secreta- 

J
ria, Murilo Macedo; 2o. seere-1

tario, Isaac ltocha; tesourei

ro, Antônio Machado.
Conselho 1'U.cal: Jaime de i

Siqueira Bitcneourt, Brasil dos

Reis, Gil Alves Lima, Manoel |
Jordão, Waldemar Gamoiro,

vivianv c pt^ür uma
Calote. No portão d

cli:hé. emigraram m> interiur de Minas <•(•-

i tentar a vida na Kio. Trabalhavam antes
s"rviros a diária de 8 cruzeiros. "Não dava

miséria da ceai a de assustar qualquer
esta Capitai, depois de vencidos tmlos esses

urgi!.' a fim de expor-llie a situaçã n que
i,.,la Haro oue nfio cheita ram 

'nem 
mes.n.i a betar us pés nn Palácio <!<>

, entrada um runcSnárlo riiwn-anon.a» c niaiiilou-iis voilar para o ItiRiir

de onde vieram.

pes
mais que a (

e chegando a
sr. (Ictlllio \i

Depois
cm ciieuu .
yruças ii onènjicu repuh»'popu.ar, 

a novu lei de segit-
,-ança nacional ¦ chamutla
|,i de defesa do tistudo --

ameaça voltar a ordt m uo dia,
A tuntativa tle impor esse
codujo Ul caatujos csld sendo
leiiu uíraues (io «< * colabo-
ratlur, o udcno-lascisla Ai m-
so Annos. B is'o Mb " '''•
„,„ ,/,. uma siíj/eslflo tinoccii-
l, . i/iic ""'''" "''' '"'¦"• "'"^

((iicu-fii-Au rie »i<i"''"' >"':"
das leis cumpkmvntures, nu
Reiiiido de <lie sejam forma-
diu- sub-comissães para ¦

andamento rápido às referi-
dus leis — "'"ii das quais,
comu st sabe, e o mostmiti"
gerado du cuniibio iuíer-pur-
t.dár.u (',<¦ Unira, sob a res-

pónsabiliilaih th t-nmeira Bit-
tmrmirt e o iirúpri; Afonso
AHiioü.

o iiposiolmilíM'' •'" VD1
vem u-sim ao encontro tle

um dos mnis caros desejos do
i/overno Vartjas, que >s o tlç
contar com umn 1-1 d arrarlv
que Ihr a-rinda encare-rar
.. riiwoW-rir ¦<¦ nnlmrntn os
defensores iia IndrnentUnrm
nacional r. da tv '""" wnü-

i 'ru mali vmn v- -. comu cv
,.'.m:.v'\v i/oMiíítníit*' -v. nnr cunfl
,/,. ,,,„<¦ ,íii'ei ne!n< arttfin-
nais. - «tão unidas liara man-
l,,- „ r. i,,r'iir siin ditadura
contra n mrn -1 <• "'"-" ''a
iini-n I-i d- srqurmira dn ••
,,i, ríar '>¦ itl' lá a "iln!'l" r.,1
hilcn n-r-i uma '' '• ''' mali

rêi-s que a jlisliea
costuma asar tão
mente lia defesa fl
t riesses ma unos.

l'.nt rei anta. esse rude Ins-
irunienlii. I">s!d nas mães da

governo do sr. \ai-.as, re-

presenla s,.ni duvida uma
hnrdunn de cliuvantc posto a
serviço da mais ranisada c
cínica (leniii".ii^ia. Constitui
espeto para ns veiidciroa,
ncoiiRiieirns o outros espccn-
ladorcs que o pov» çoirie-
L.,,.. enxergar a olho m'i. •^'ilí'
deixa de lado ns mandes tu-
barões, porque es;->'s niin se
envolvem senão indiretamon-
le c de nianeirn muito segn-
ra in política de fome <•¦ de
ncamharcamenlo, que conti-
nuará, decerto, Imperando.

A prática demonstrará q"« J
,,s (iiribunnis populares» du ;
sr. Otulió Vargas nada con- j
seaulrãn fazer cóiti «s hioi-
nlios, responsáveis pelo que
acontece cnm o pão, oi) com
cs rrigorificos, mnnolireiros
,l„s rlcsnparecimentns c altas
ria carne. Rm tudu case, es-
s»s modiricaçües de forma,
ajudain u povu a aprender.
na prática, « resolver seus

problemas ,• na,, será impôs-
sivel que a corda que o sr.
Varira« niondi u ensebar pura
„„ donos (le arma/en- e la-

||,0S (le carne acabe um lha
servindo de gravata para
pnSC(v\M titais altamente qua-
lificados.

1
»w»\tMMvlüMSH

- AUMENTO DE
ALUGUÉIS

o :...jiuiíor Carlos tíomet d-;
Oliveira apresentou uma,
anemia, na commao de Jw
Ura ao unindo, ttumtntondo
ul itiiijuein das casas na ba-
se ae «ü por cciilo sobre oí
WiiitíiJttttitos ou «aidrios do
iiiyuiimo. o aumento será, fei-
io iomuiitio por referência os
atiKjuets do jj-W.

v trabalho aesso sctukíW «
do autentico («òurdo, pois o
(iiiinuiiu nessu üíwe terá- mui-
t„ superior uo pretendido po~ ¦

los proprietários. Se o au-
m, nio ;or calculado sobro os
sttlárws ou vencimentos do
inquilino será, sempre muito
maior do que 88 toiwir com*
referência o aluguel, islo por-
que o aiuoiicl, om yeral, « ¦

sempre inferior á quantia quo
o inquilino (junho, mensal-
nu ale. Vejamos: um aluam»
médio do I.Z00 onunlto» o*
íicesse um aumento de to por
cento subiria para- l-'i'-tO cru."
zeiros (S'iO cruxeiros de ou-
minto); o inqitiZiiiOj purém,
que mera num apartamento
do 1--00 necessáriami ntc tem
de alinhar mais, digamos Í.600
cni-.eiros. Pms bem, o aumen-
to será então da ISO crusot
ros, passando o aluguel a,
1.920 cruzeirosl

Esse senador, em. i propw*
tário de móveis ou. esta que-
rmdo ser á custa de tal pro-
feio.

off fins Hhrvin ,lrm.

PROTESTO DA
ALBÂNIA

PARIS, -il ll-P-l - À'""1'

cia a aiiènàlu Tuss que o !/»¦

uéruu oibaíida )»'oícsíom (un-

to uo tjovèriio iuyoslui o con

tra a--, sucessivas violações do

i ttrritrio da Albânia p<" guor-
1 «Us ria troiileiru- t coalni li

río/oniincflo sistemática dos

juius pcio yuvernu Ut í>'ci-

j/ru(/o.

rr''<t'r'ftü. í'OÍ*

nata á
o ''¦! (it c,.i(.'i/-..r o

nutra.

^^^______ .. —.t,«»mr(»^ri 'i »" •*&** " ' 
l
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TEXTCS-LEGENDA NA Ia. PÁGINA

FTTZtt^tECS
NAVAIS

Carneiro re-
ipondenciti duDo leitor -I l'"

cubemos a coi re

yuàl publicamos os seguintes
trechos:

ítíendo leitor assíduo da IM-
PKÜKSA J'o. L..AU. venho

cambem lazer algumas suytís-

les,
quo JUlóü

,o imutu

u, o.

quero
buu i»

,,ll,ln. .d-

.li zer quê
üiioiita^iiu

I Ccria. interetihiante. per-

A Associação Democrática de
Cascadura, de\idr»me.nte regis-
trada nó Cartório de Tibilos e

ocume.ntos como entidade ci-
vil,, tendo requerido á Delegacia
de -Costumes e Di-vcrsòcs a re-
novaçá' da respectiva licença
anual, teve "or esta indeferido

seu pedido, sob o fundamento
.' que a Delegacia d« Ordem
Política e Social, ilegalmente

insultada, lhe teria ordenado
nispensâo do funcionamer4 >

!a referida Associação.
Não concordando eom tal*
adidas arbitrárias, a Amocí»-
o Democrática de Caacadura
-.tínúa funiioi.ar.do »ob ame*-

po.icial, tendo j» requerido,
.íado de segurança, para g*-
a de seus direitos, tendo,

. apresentado o seu protos-
,- intprmédio ds vários ve-
Aa.-o* Ciras-á, ^asiáS^i

. guntar a esne. enlure-
rido grupo cie 'generais

quo se atiram cernira a
Rovisüi do Clube Militar
sob pretexto <Je que em
PÚas págr-:. se trata ele po-
Lltica, se eles tent feito
outra cousa na vida si-
não tratar e falar Je po-
li ti ca, em em sua forma
mais reles, que é o fuchi-
co e a intriga. E no gru-
po dos coronéis, quem se
levanta contra a política
na Revista? Nem mais
nem menos que o poliu-

!! queiro Castelo Branco.

Outra piada é chamar-
se de corrente democrá-
tica a esse grupo, de que
faz parte um Newton
Cavalcanti, integralista

T confesso i> feitor de um
il campo de concentração
;; na Vila Militar no tempo'' 

do Estado Novo, simpa-
!! tisante de Hitler e seus

'< '< 
generais durante a ulti-
ma guerra; Adriano Mar.-
ra, foriador do processo

- contra Gregorio Beserra
: l na fax** do incêndio do
;; 15 R. I. daParaIba.no»
;; mesmos molde* do Incên-

;; dio do Reichataf por
; Goering; Cordeiro de Fa-

:; rias, interventor do Es-
tado Novo no Rio Gran

Ç^yS^squ^^. J

,;;:ue das noBaaa forças
armadas; cie cujas tnei-
•as surgiram Siqueira
SampoB e Luís Carlos
?restes'í

rir» do Sul; Zenóbío da
Conta, racista também
confesso, que proibiu a
presença de pracinhas.
negros em uni dos des-
files da FEB.

E assim por diante.
Müs não deixemos de re-
gistrar que tambem fa-
zem parte cessa «correu-
te democrática» o gene-
ral Ciro Rioparrlen.se de
Resende, chefe de Policia,
réu de i.antos crimes con-

. Ira a democracia, e seu
acólito major .Bcthlem.,
Só faltar.) Boré e Filmlo
nessa brilhante confra-
ria dèmóciltica, onde
pontificam Juraci e Afon
so de Carvalho, autor de
«O teu filho não volta-
rá», obra de traição em
favor da Alemanha na-
zista contra o enr.o da
Força Expedicionária
Brasileira.

Será preciso dizer que
«sea gente não represen-
ta os brios nem o pátrio-
tiamo da altiva oficiab-

Mas tem ainda outra
piada, iiâò menus goza-
dlssimii E a «vitória»
da «corrente dcmocçáti-
cá» que os intemeratòs |
espadajhins do coíunis- *
mo indígena andam trom- t
beteando. Enquanto o |
Zé Toalha invoca para si |
os melhores louros dà £
batalha, o Sr, Rafael
Correia de. Oliveira se
apresenta ufano como
um Caxias sem farda.
Mas afinal, que vitória,
senhores? A «corrente
democrática» queria e
pediu uma Assemtiéia.
Rntretanto quando che-
gou na hora da onça be-
ber água. recuou.

i illfercnlG dos jornais du ira- j
; prensa sadia , sensiicionulisi.ua
í e aproveitadoras da boa t'é do
| povo. que iliuicni i; inistilicani.

l^ttsso agora a Caser imiiliaa
1 sugestões:

Priuiciru, sugiro que a lm.
prerusa publique Uiuriiunente na

primeira púíjtna uma fotogra-
lia, acompanhada do uma Ic-

genda: listas fotografias po-
iler&o ser Jo coitsas interes-
sntites como transporte, pro-

| bletim nn aliniciita(;fiu, reltwin-
les, etc Acho quu o jornal
deveria também publicin per-
niaúentonicnlc cliargas. lu pré-
fpi-fiiicia sobro assuntos poli-
tiros. Nfio c dificil eiicontriir
coiishs ridlciiiua dessa governo
que lemes ¦.

Por ultimo, quero crWer que
uelio muito bón n secâo '1"

Egydlo Squctf e ficho ato quu
seria interessante a publica
eao de mais seções desse lipo

_ (As.) J. l'\ Carneiro».

SOBRE «BAIT.K DE MASCA-
RA.S» R .COISAS DA

CIDADE»

Fscreve-nos o leitor Antônio
.Icãu: )?

Essa vitória nos leni-
bru o que há dois dias
escreveu o «Correio da
Manhã», a propósito do
aniversário de Eduardo
Gomes. Diz o jornal do
Sr. Paulo Bittencourt,
com a maior seneerimô- ;;
nia, que tuito em 1945 ;;
como em 1950, quem ga- ..
nhou foi o Brigadeiro

E' assim. Eles ganham ;:
mas nâo levam

,.Coisas ria Cidade» e íBaile
de MáRcaraa» ficam muito sa-
criticada» com n composição
em tipo miúdo e fino lato
concorre, sem dúvida, para dar
uma boa feiefio grtlfica i»s se-
cções, mas por outro lado, dl-
ficulta a leitura, cspeclalmen-
l„ de quem lê como pode, em
ônibus, trens, nc. Proponho
i.ink modificação que evite
este inconveniente, Bem sacrl-
ficar a beleza das secçoe», —

(Ás.) —- Antônio Joào.

Segundo declarou j atml-
rant.e Silvio Camargo em en- j
irevisla, o a: nal efetivo (io \
Corpo de Fuzileiros Navais
.não atende mais ílu suas nc-
eessidades». 12 cxclunia: O
ürasil precisa de iur.ik-irosU

Seria o caso tle so pergun-
lar ao ulmiranle : pura que'.'
Para servir us finalidades
r.oinials dessa corporação?
Absolutamente. O que quer o
governo o transformar o Cor-
pu de Kuzileiroa numa nume-
rosa tropa de guerra, a ser
utilizada cm operaçes Ue de-
«embarque, na Coréln ou em
outra qualquer região, fl cri.
U'1'iu do comando militai ume-
ricnno. Com esse objetive c
[pio se desenvolvem as ativl-
dades menotoitadiiH pelu alnii-
r:,nie Silvio Noronha, nus
como o Centro do Preparação
dn Ilha do Governador, que,
segundo suas palavras, «pre-

paia a tropa para a guerra
moderna».

Jâ existem numerosos fu-
ülleiroa a bordo dos cruza-
dores «Tamandaré» c «Bar-
roso», nos Estados Unidos,
soli n ameaça de serem en-
viados para a Coréia. O que
o ministério da Marinha de.
seja, por ordem do almlran-
le nazi-ianqiie vou lleimburg.
e fn.zer do Corpo de Fuzilei-
ros umn siib-seçào dos «Ma-
rines* norte-americanos, s fim
de utiliza-los nas aventuras
bélicas de agressão doa Ks-
tados Unidos.

ÇAREMBJÈ.GEM DOS OVOS
(, diretor da Divisão de Inspeção de Produtos de Ori^

• ,i,--omi.reiit( u ministro determinou que » fiscaliza-

:;xif :;r;; r^^^^S»« ^vpare
' 

V t dè Na a e Ano Bom. Dentro em breve os ovos desapa-

rtcírí, d!! im-ícudo, pura solta,- no fim de dezembro . com

oi preços nuijoruilos.

O CAFÉ
Umn piibliciição iimericnna

especializada acaba de dlvul-

gar que, iiltimnmente, entra-
rum nos lístiüloa Unidos cer-
,.a ,,,. ifi 000 saras de wifi
hriisilelro, mas proveniente de

países europeus.
y,, merendo inlCflIO II '""' ='

eao do produto cónl.iniin sain
du lanibéui, Houve nova bai-
.\,i de 'i cruzeiros, u tipo T

desceu para 155 cruzeiros. No

finydn semana passada a co-

tueão era de 160 Embora es-
telam caindo os preços na

Uosn " •consumidor continua

pagando quase HO cruzeiro,-

por quilo, 0 que significa que
os tovregadores estão obteudi
lucros muito maiores.

TRENS DO IN-
TERIOB

S3

- tado Nervo no Rio Gran- tiamo da altiva otiemo- m* Ul,"",;.'^##w*

Remeia sua coutribu*.

ção — Para a
"Imprensa Popular"

Rua Gustavo Lacerda

19 (Sotradoi

^ OS TRIBUNAI
POPULARES

A Cãmars presenteou o

Sr. Vargas com uma lei de

repressão aos crimes contra

a economia popular cosida de

acordo com os figurinos e

com as linhas do Catete. O

proieto, tal como seguiu pa-

ra n Senado, afasta do pulco

oa mcretlssimo» juizes tona-

do», nao tem pronuncia, nem

Ubelo, nem outras complica-

O irem Vera Crut. D-3 par-
le agora de D, Pedro ss 19.40
e o Santa Cruz, ás 22,30, rev

pectlvnmenlo para Belo Hori-
zonte e São Paulo. O D.P.-J,
rápido, também para Sào Pa.U-
Io, parte As i,S>).

O U-<, Vera Cruí, eliega ao
P.jn procctlente de Belo HoH.
s-ontu. As 8„ O D.P.4, Santa
,•,.,,.-, vin,lo de Sao Paulo, ce-
• •„ fi estac.au D. Pedro às 8,45,

trem D.P.-2, rápido panos-
ta, chega so Pào às 18,33.

1 
NOVA ENTIDADE

No próximo dia 26 será Ins
talado nesta capital mais uma
entidade rural, a Confedera-
eao Rural Brasileira, que reu-
riirá os grandes fazendeiro*
Iptifundiários e pecuaristas

~ , -r^-n » Ti-ín riV ! Visa essa Confederação unlfl
NOVO HORÁRIO DE (.;; num ,ó orgào „.mrai u

I ...ir-rioes ttiimis dos fclstados

Para s presidência dessa novi

| entidade «erá apresentada »

candidatura do deputado íris
! ifolnberg, um doâ diretores da

I [Ttderaçao tias Associações au-
„ i„ Uo Estado de tí&o Paul"

1 que. receai emente prestou um
,.,;1Ue benefiulo aos tubarões,

chefiando o movimento dr tna

joraçao dos preços da carne,
do boi em pc e óx. Iene

JA entraram em vi|-'"r m

ll0V0s horários paru os ireu*

do Interior, de longo percurso,

atingindo o D-8 a D-l. da linh»

cio Centro, e D-P-3 e O.P-i,

do Kamal de Sio Pauto.

FALTA DE "TIJÃO

i v-i-hIo do Rio Grande do Sul acaba de proio:'

CAÜ 
SrS«o Kio jâ * escasso o *;-«:

impõe é de que haverá »"»«£«^ 
^0'ooüTciis de M

maior será a cambio negro. tn«l»»«t»^o.M ^ 
^^

\ jão adouindas oeia C.C.í- no u™»"»

BN»
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CAMADA FEDERAL

Solidário o sr. Morena com os Bancários
Grevistas de São Paulo e Belo Horizonte

Há quairo maees o Pai dos Pobre, vom cOSinhanda o assunto, de

acordo con os interesses dos banqueiros - Empt-íimos aos coniri-

buintee de institutos - O aunento de salários dos médicos

PROTEÇÃO PÁ'RA A QUINTA
OA BOA VISTA

O fer. Magalhães Jr. pediu aos
noderes públicos proteção para
a Quinta da Boa Vista. ¦

Baile de
Máscaras

.CONTINUARÃO EM KAESONG OS ENCONTRAS PARA O ES- f „ . M,r , rimrriA'MENTO DO ARMISTÍCIO NA CORÉIA- AS PERDAS DÉFICIT FAN lÃM ICO

O sr. Roberto Morena, que
;:ites íelieitára-se eom os parti-
ciários Ia p.vc a propósito ela
libertação dii Eliíft Branco, ma-
niíestou solidariedade, em dis-
curso, aos bancários grevistas
i São Paulo * Belo Horizon-
u.

A demonstração cie sclidane-
iade 4 espírito onranizativo dos
bancários e bancárias elas ca-

citais paulista a mineira, diz
D sr. Roberto Morena e vae, r.o

que tudo indica, forçar a so'u-
|J5o eie imi pre-blema que o fio-
vbitio Varffris, ru-- ouatro meses,
|desde a íresíã, do tpolít!ca-
piente falecido sr- Danton Coe-
lho)-, vem nroeurando deixar orn
suspenso, cie acordo cnm os 111-
i:eresses d"* hnnouelros.

Quanto r. São Paulo, o orado;',
üi"iis up-.i vez. e"'iitou á exn-
eracáo des b

KMTRESTIMOS

Está na Mesa um projeto de
¦autoria do sr. Je>S' Romero per-
mitindo aos contribuintes d'
caixas ê institutos de previden
cia levantarem empréstimo» a
serem descontados om f^ha.
Ysscs emorbitimos serio tiiit-
dos a 'onso prazo 4 r.*6 poder?.
exc der a quantia corresponder
te a 12 meses de vencimentos

ASSEMBLAIA í)OS mêbícos

Sobre a. wc -te riSRfemM'!;
realizada pela Associação Meai-
ca, para tratar do aumento ao
salário dos módicos d* 3»ta7"

quina e entidades autônomas
fülou o sr. Bcnjnniin Farah, elo-
riando o movimento,,

hri em a posi-
r,ao (te r,r ernrdor f-.weí, atem-
te dos patrões, riue colocou n
sua policia, com roda brutelida-
de, a serviço dos gananciosos
bauciuelros.

Os atos àft vandalismo prnti-
ados pela policia do sr. (íar-
ees e pelo.- agentes do sr. Var-
«as contra os rrev',st«s dn Pau-
Vxòh, disse o sr. Morena, foram
testemunhados nor homens dos
partidos conservadores, como o
deputado rciWnl Nelson Omcfr-
:in e o membro d.i As>Mib'A,ã
Letislaliva elo fistnelo Bandei-

i v ."tL sr. Porfirio Va?..
Tnn.bòiii se referiu, o sr. Mo-

rena, a infr>me ntitrde rio h-m-
(iiic-o ,1-ffet. d!ve',or do Banco
do Brasil, que se- prevalece dc
urna funeão nública nara nerse-
Buir os anr-irios e ò-ff^^ os
interesses de sua camarilha de

gananciosos arjtentnrios por
meio do trnnsfercnc
processos dc irMmidaçâo.

PARA O CONGRESSO
BRASILEIRO DE

ESCRITURES

Comunicou o presidente .Toar
Machado terem sido designado?
para representar & Câmara oo
Distrito Federei' r.o TV CteTs-
e;rc-ssr, Brasileiro de EseritófeS.
caie vai .m v-eunir em Porto Ate-
gre, de 25 s SO do corrente os
vereadores Henrique Miranda
e índio do Brasil.

Levibram-so da briga fien
Lapa, nima. reunião adcn.a-
rma, entre o sr. uama Fi-
lho c um orador do nome Oi-!
mos Tinoco, nosso colega de i
imprensat Gama andem bia-\
sona"(ío üiiíeiitia íiiícantoj
mais de uma semana <:¦ elo-
guindo a sua próprio wpu-
cidade de agredir.

J
jpoiâ ontem o sr. Oiocíício'

Diwrte foi à tribuna e de-t
clarou. f.m nome do sr. Di-
mas, que este considerava o
incidente encerrado. Todo
isse tempo o sr. Tiaoüo lo-'-
vou jirnsanrZo niaduro-ruehtej' 
tio caso.

TABELEC

TÓQUIO, 21 (I. P.) — Dl-
vulga-so que o general Rld-
gway responderá cm brove à
proposta dos d legados noiin-
(•orcaiiOB a chineses a flni elo
i)in! sejam reiniciadas as no-
goclações de trégua na Corôln.
O chefe ela delegação da ONU
para discutir O armistício, vi.
ce-almlrante Charles Turr.nr,
encon.ra-so nesta capital
pronto para regressar á Co-
rõia.

Rldgway, ao que const*.
aceitara que as C3nversa<;0ss
re reiniciem mesmo ém Kae-
song.

ÍERDAS FANTÁSTICAS

MOSCOU,.21 d P.) — Es-
creve o jornal «Pravolav;

«Há 15 meses o povo i-nrca-
no trava uma luta libertadora
justa contra os Imperialistas
americanos e seus cúmplices.
Acobertnhdo-sa sob a bandol-
ra da ONU, ot; Intervenctrmis-
tas americanos lançaram

AMERICANAS
«normas exércitos na Corfila,
armados ate os dentes. Foram'lançadas na Coréia igualmetv
'e troia» de outros países na-
télItCS dos Es ndo*; Unidos,

í300 mil cidadãos coreanos, na
maioria velhos, alhures e
crianças. Isso nau dcmon.;lea
a torça des Intcrvenelonistss
mas sim sua impotência. O
inimii!,-< não cunsejiulu qu^

NOS ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON, 21 -- 'NS)

O senador Eugene Mlllikln,
republicano, preveniu hoje

com o tiue os Intervenclonis- / brar a reslstâncla dohçróico u,ut, f, naly&o se encontrará

DIA DO RADIO

A tra. i-aRramo? <S5 Scuvero
falou sobre o T>ia do Rádio, co-
memorado ontem.

PROJETO APROVADO

Fo! aprovado *> projeto que
autoriza o Poder Executivo a
declarar dê utilidade pública e

. ,¦ ,!•] os| desapropriar as grand«» &***
ás. zónn rural.

OI
ÍA 

fina flor dei "cação, ãi JL
fascismo e do antericanfswu \

f anda mesmo metida nn eus
Ido CIii?>e: ilfilitcir. Ontem»
tsr. (>.ica-> Passos, partldárir',
idr. ,'ía de brasileiros -nora
{Corda sem direito o. esirtto]

elogiou Vargas, por ter mun
tdaão Estiilae, rui calada ei1"

noite, assumir •! presidèncic
do CltíV.

Na Câi-ara do Distrito Federai

A LJPERDADE DE ELISA BRANCO
FCI UMA VITÓRIA DOS

PROTESTOS DO POVO

[Dp^v-r-íac'"" ss Tier^eRuWies no Avsenft] de Ma-
Irinha e risSò do Sr. Herm^ de Oliveira —

Repreppntantes para o IV Crmgrww»
Brasileiros de Escritores

)

DERRUBADOS OUA-
TRO AVIÕES AME-

RICANOS
Pyongyàr.g, 21 (I.FYi —

O comando supremo do Ex.
Popular e dos voluntários
chinêres informa que as
ur.idac^s do Ex. Popular
rechaçam em todas as fren-
tes os ataques dos inter-
vencionistas anericanos e
i n g 1 êses, causando-lhes
grandes perdas. Aviões ini-
mí^os bombardearam v po-
nulanão civil de Pyoniíyang,
Nanp-pü, Vonin, Vonsan
ete. Foram derrubados 4
aviões inimigos.

tas americanos espeavam
conquistar a Coróia em prazo,
curto e estender a guerra t>
todo o externo urlente. l'o-
••ém, os desígnios dos impcria-
listas ameH^anos n&o foram
atingidos-. >;Sde o início da ;
guerra, esparraram contra a i
resistência poderosa do povo j
coreano que luta pelt Ub*r-
dade e Independência da uá-
tria.

O povo coreano, sozinho &
principio, e depois auxiliado
fraternalmente pelos voluntíi-
rios chineses, tem desfechado
golnes destruidores srtr.rc os
intérvencionistas no primeiro
período da guerra causando
pesadas perdas ao Inimigo
que foi obrigado a recuai
multo do paralelo 38. iN"a prl-
maveva e verào deste ano o.->
agressores empreenderam ur.i
novo ataque sem Cxi*o ten
tando quebrar a resistência
cio povo coreano.

As tropas americanas i* tu-
ilesas lá perderam 63'> mil
homens entre mortos, feridos
e prisioneiros Quanto piores
vfio as coisas para os Inter-
vencjòntstàs, tanto mais se-
cniurecem e dercarregsm iy.a
maldade con*ra a ponuiaçío
civil eore&na. A política de
eerri queimada emnregsda
pelos intervencionistas e os
bombardeios selvàtivos de Cl-
dades, vilas e aldeias redu-
.em tudo a cinzas. Forrem eles
truídas Inteiramente cidades
como Pyongyang, Vonsan, Sa-
rlvon etc. e milhares de >u-

trás localidades. JA loram

mortos mais de um milhão e

povo coreano por meio do ter
ror e elas dèstrulções ele cl-
dades./'

som um «deftclt> fertvral no
ano próximo dè 20 a 30 bt-

FRATERNIDADE
BÚLGARO - SOVIÉTICA

SOFIA, 21 (IP.) - No Tea
tro Bopular teve lugar uma
sessão sole- í Slcada a aoer-
tura do m6x de amizade búl-

garo-sòvlètica. O Presidente

PETRÓLEO RUMENO
PARA À INGLA-

TERRA
LONDRES, 21 (IP) — A

Grà-Breiai^a anuncia que es-
té comprando petróleo da Yu-
mania.

ds Academia dt Ciência da
Bulgária 'et um discurso di-
sendo que a amizade búlgaro,
soviética è e condição prime-
ciai a decisiva da independen-
ciu e da soberania cY Bulgária
E' necessário salvaguardar
«ssa, amizade como a menina
dos olhos. A URSS é i garan-
tia do. pfí: no muncici inteiro»,
C acadêmico JPalladln, chefe
da delegação soviética, saudou
d povo búlgaro em nome do
•povo da URSS. Os assiRtentes
votaram, em meio a grande en-
t.usiasmo, una saudaçíto a
Stalin.

llifios :1c- dólares e que tiem
biquei um imposto sejpft; au
vendas poderia cobri-lo.

ü lider republicano nu Co-
missíio de impostos cteclíttoi;
em díiliine sobre 0 projeio dft
U>l de áumènt • de impostoh,
no yenhdo, í)iie o presidente
rtuman etlvVè pensnrv eir
reduzir as despezas.

A declaração de MlUihin
oue lhe dis6e o.uo cabia po»
üm fim às ^aspesas, reduzin-
do o orçamento do pre8id*n-
te, iü é isso o axid se itsé-
java.

8 MORTOS E 41
FERIDOS

RUGEY, Inglaterra, 2"i -
(IMS) — Pelo menos 8 pesso-
as morreram, quando o trem
expresso Liverpool-Londres

descarrilou perto de BI! jrth
em North Hamptonshli"..

cjuaivnta e cinco pessout
saíra ¦ feridas, Entre os mor-
trjs hâ um capitão da Força
Ai""-ofi Norte-americana, cuis.
ir' ie não foi tmediatai

- ibelecida.

XII
DO

LUTO
RÁDIO

O "CfeANDE ^^^MIO FERRO
ATROFELOU 4 PESSSOAS —

V7S..;;oas ASSISTIRAM os festejos •* \ quinta da
_^.__ BÔA VISTA

armando louzada venceu
v"!lho" — paulo gracindo
DEZ mii

O Sr. Ellzeu Atves t"arou j to en
ontem, BÔbro a liberdade dc
Elisa Rrnnco. ;-. grande pati-io-
•fa encarcerada durante mais

.d ti mano pe'a policir pnliti-
ea de Dvtrfl-Varfüs. absol«!'M
ante-ontem nclo Riroremo Tri-
bunei Federal Elisa P.ranco
foi detida a <~ de Setembro de
igilO por haver desfraldado uma
tYdxa coto n.s diiieres: — 'OS
SOLDADOS. NOSSOS VI.
DHOR NAO tRAO PARA A
CORÉIA». Mostrou o vereador
comunista c,cie cs nuatro iui-
308 fu* votarem oela liberdade
cie EHr.a. Branco, correspoii-
der di fti-,.s anseios c- íos prú-
testos dos patriotas, honraram
i. magistratura do Brasil,

ciu* o novo ciilmerofcavi-
Hhertpeío i'i n«tHntn P'i»n

r.-nnrn (Ue e-a nbrlerfldo R de.
nii'ei»r maln iutis nrwtrane
dnde do «rovimo O lider sin-
dical H"rnie-« OUvMr;; eo*í """•
«o h* variou di<is, lucomtmien-
ve. P'1!! ecrime» para o govír-
no de Varcns (¦ o de; partir"
ivir (ie nm movimento nor au.
mento de RnWrtos. Hermc

t„ ,e prfisjrtente de uma
=ni>i1en.

PERSEGUIÇÕES NO
ARSENAL DE MARINHA

O sr. Henrloue Miranda de-
clarou cjue no mesmo momen-

r>'n-/„'rn i1 nrasidente
Aasoelflcío d» classe
te eie denutado pftlo Distrito
Pederál. Conclamou o sr Hen-
rlquè Miranda seus pares e o

povo carioca para a iuil pela
liberdade dé ííermes Oliveira.

i desmantelando assim mais
uma prática do governo no ca-
rninho da mais neijra « aber-
ta ditadura fascista.

%
1LdfiT m?o pana o üc/'i7icT

familiar. Não pnna *-. iiào+
r^íponií,' .Tos re^uorimenfoitx
do sr. Muniz Falcão, pedindo*•esclarecimentos sobrg o ''a-Q

\lóte. Muni.-, zannaelt, fni ài'
•tribuna e chamou o mlntstrn'i
\án Dutra tuharãn da Remíbll-i'
ca. titular iii^n-ai ,- írr ,-í'poiiscíf,:?. Trata'-a-se, em lin-f
qvnrinn •¦¦ermn.nitol, de unia*
comunicação rapidíssima c et
amigos dotubarãz, pegadosdc surpresa, nco nuâ*»*mi
defendê-lo. »J

Diante de acusações oon-j.
cretas feitas peto sr. More-tna ao Conqresso da Vnie-.í
Latina, conclave fnlanqista-%
peronista baseado na tlaff-i
nidiid> dr Fmnr.i). n sr Afoji-í
so Arino.i, sem saber comoj
contraditar afirmou que nsi
palavras do sr. Morena ti-1

Limpeza dos Móveis da
1 IMPRENSA POPULAR
1 \ COMISSÃO RESPONSÁVEL PELA LIMPEZA DOS
Í MOVEIS DA REDAÇÃO DA «IMPRENSA POPULAR;,

COMUNICA \0S LUSTRADORES ENCARREGADOS
DESTE SERVIÇO. QUE O MFSMO ESTA MARCADU
PARA DOMINGO. DIA 23, A PARTIR DAS OITO HORAS

A COMISSÃO RESPONSÁVEL PEDE O COMPARECI-
MENTO DE TODOS OS ENCARREGADOS NESSE DIA E

IIOR V REDAÇÃO DA «IMPRENSA POPULAR» -

RIU GUSTAVO LACERDA 19 fSOBRADO).

_.„...: --¦ mvmt m f *P' "•• ¦*»' *f

ji^ruii <!,-)kt))v uma signtfiçg-i I
rão dif*ri>itn dnn íti> d<-i,\r,Á **.u««*
{-alai do suu esnecie. Istoi-

-¦'¦ ' :;~\ »iifl.<; os'Y
c iienhu'; l

Não Pague Aluguel!
yqnira seu lote cm Vila OircnrWiilia em Campe. Cnr

cie e fr.ca si a casn' Terrenos ot»ni em lorni i:i>.ilue com

I,i7 e áftua em nhnndância. pro-imr.s i estação de- tampo
Grande o liiraelos. s Estrada Rio São Pi-ulu pela rodovia San-
la Maria. ., , .,, ..

ExpleiiHHnu lotes romcrrials e residenciaw a pariu at

29 mil crii/eiro.«, em fift prestacScí mensais. Peça informi-
côes par» ma ri it» pelo telefone 22 30-70 com 08 correto-
rr.s Santana e Orlando.

Ein prosseguimento à Se-»
mana do Hádio, rea \i -u-se | carro contra o melo fio
ontem na Quinta ela Bo.i Vis-
ta, prumovida pela Associa ;àü
Brasileira do Rádio, s tosta eo
memorativa do Radio.

Sobre todos os aspectos, ti-
ram dos mais auspiciosos os
résul.ados obtidos.

As 13 horas, foi servido a
um grande número de pessoas
o almoço de confraternização
da familia radialista.

As 15 horas, ami a partici-
pação Cs Ceza- de Alencar,
Armandu Louzada, Jorge Vei-
ga, Mariene. Abelardo Criam-
nha Barbosa, Paulo Gracinelo
e outros foi dada a partida
para o G. P. «Ferro Veilho*
que tevê como vencedor, .ir-
mando Louzada.

| As vitimas foram («ocorridas
ferln- no Hospital ão IProíiro So

do as seguintes pessoas: Ma-1 corro,
na Izabel da Silva, ae i.-i I
3ncs, sclreira, moradora a rua

LAMENTÁVEL ACIDENTa

General Bruce, 325 que soufe
fratura exposta de três dedos
do .pé lísquerdo; d monoi An<i-
recicla, de 14 anos. filna dc
Juvenal Brito Vieira, resneiite
à rua Hilda Lima. 293, ^ofen
do deslocamento do ':our.'' .ia
belnrio; Georgina. de !i anos.
filha de Rui Lacerda, nio.a-
dor à rua Fagundes Varela
2S; Balduina da Silva, de- 11
anos, casada, residente à rua
Araçá 1.074; Jorge, de 12 anos
de idade, fillic ele Isaur-i Ca-
bral de Oliveira, residente a
Ladeira do Livramento. 31?:
Izaltina le Oliveira, rle •!!
anos, casada. re?idcmte í lua
Mariz e Barros, ÍW7.

AUTO NAO IDEKTJS'ÍC.iDC'

Na terceira volia, ocorreu jum lamentável acidente; com j Remeia SU-3 foniribuí
o «.ferro velho*, chapa Qb 32. \
do Paulo Gracinelo. Na pri-
meira cur\'a ao tentar passar
a frente ele Ceaar dc Alencar
foi por t>s><? fechado e dando
um .,'olpe de direção jogou o

çao _— rara a
Rua Gnsiavo L«cerds

19 (Sotoadoí

Por um auto nüo tdeiaiiâci,-
do rol atropelada ainda durai).
te os festejos da Quinta ds.
Bóa Vista, a menina Beür, és
V. anos, co'eglal, fltha d* Al-
m<--rindo José dos Santos, d*-
miciüado á rua CervaiitcS'. Si,
casa S A menor transporta^
ria em ambulância c^'* o HPS,
recebeu ali m<;dic*mtn'',s.

A OORRÍDA DAS "ÍOCAS
Outríi pi.wa de senfiscio, frf

a corrida de bicicleta das ira-
dia listas, eme teve como ven-
cedora. uma di-cotecaria da
Naoional Dora Lopes, t t»íK
rinha da P R Â .8. que Ee co-
locou em quarto lugar. de»>
itialon depois da prova, áeviáo
ao rrrande esforço dd««fTiei[ifio.

NTr».íFRO?0 f-TTRT.TíXl
Cerca de det tnll pcsüojui

com"nreceram aos Pestelos dm
Aisocis''"!,-! Brasileira de R.*.-
dio, abrilhantando cora sr.a
presença o dias don radiallc-

' ras.

Choques A raiados no Sertão Maranhense
i

em pcirts é verídico, mat: osj^,
fatos se.o os feitos
ma SialMica baehàrelesca
porfo prornr oue Franco não
é um rrimwoío de guerra
fascista.

Paulo MOTTA LIMA

tm a©ão os juvenis da Gávea
Profissionais, aspirantes t

juvenis rubro-negros estarão

em aeào fora desta Capital

Os dc cima jogarfio era Vito-

fM ÍI Íí li Pll
Brigou corti a «imada è ingariu sntorpecentí —
Levaram as Jóias de D. Rosa — Caiu s fratutou

o crân" — Atropelado depoi» de cair do bond»
VH**»4-K-****< ' |

Orte-m» a comerciante Amaro CósU Cova, proprietário i .

t| da quitanda situaüa i rua. dü ltiaehuèlo, 73, recebeu a visita | ,
de um laelivid, .. que se dizia médico da Sàude Pública em -;

serviço de fiscalização. Depois de exibir um* série Ai est- ,,
ff teira* que o identificavam, começou a pedir ao iicfáclknte ;;

uma porção dc livros que nunca fiscal tlgum havia filado. ,,
Foram cantos; os peclHos mie Amaro começou a desconfiar e

dai a chamar o soldado da Policia Militar n." 5.93Í que pren-
3. deu o suposto mécli o levando-o pari. o Distrito, foi um pulo.

Li cheirando foi constatado serem falsos todos ot àoeumen-
Tos apresentados pelo «fiscais da Saúde Pública, que foi ;
identificado como sendo o indivíduo Belmrro Monteiro Filho, . .

brasileiro, com 10 anos de idade, solteiro e residente à rua , ,

do Redentor, 240.

Tentou o suicídio
Por ter brigado com a sua

amante, Adelina Rodrigues, ve-
Ficlente à rua Costa Ferreira,
lõSli, tontou suidar, ontem, ^ in-
wrlnclo diversos comprimidos
ile entorpecente, Aníbal ria Cu-
nha Guedes, solteiro, dc 23 anos
dc idade, residente á ma Rosa
Sniáo, 14 e empregado do •i-Jor-
nal de Debates*. O ciuasó eui-
trida, depois, de medicado
H.P.S. retirou-se u^ra f
fesidencia»

Eoubada ém Cr$ .
SC. 000,00

Sosa da Coiiceição Reis, resi-
, íentó i rua HidocV. Lobo, S20,

ipàrtarhènto 402 apresetiroo,
entem, cruítxá ao 15c Dietrito
Policial òe que. ós ladrôeB Sn-
çádiram £ sun residência fur-
Sando jóias avaliadas em cin-
toenta mil cruzeiros. O Distri'
registrou a queixa.

tradu uo inesnío lume, caiu no
.:iião s^ndo ainda tropelado
um caminhão de chapa não
iclcntificnda, -j operário Anto-
nio Nunes, de 5(1 anos de ida. -•
e reáúonte no Caminho ela Gra-
ma s/ii iím conseq".Sncia, so-
f>'eu fratura d;., -''ias pernas ¦
do frontal, sendo intai utio m
estudo grave no Hospital Ro-
cha Faria.

ria. Os aspirantes estarão em
Caratinga e os amadores, s me-
ninada como se costuma dizer,
jogará em Rio Branco. Nessa
cidade enfrentará o Nacional
A. C. O embarque está pro-
visto para a maorugada de
hoje, as 5 horas, na estação
de Barão dc tdaua E a d-'"-
gaçao terá p. seguinte cor •

tulção: chefe — Orlando de
Moura Leite; técnico — Jar-
?ma Batista; roupeiro — Dario
Silva; jogadores Geraldo —

Hilton — Evandro •— Jorge —

TiÉLo — Bebeto ¦- Milton —

Serpa — Robertiniio — DJal-
ma — Humberto — Kilo —

Roulien —¦ Carlos  Guta e
Bora..

(Conclusão da 1.' pág.)

90 que se cr tende agora ata-
dos os sete .es de atividades.
O comercio continua de portas
eec.iadas o
sada. Em
to dos 'fecelõesj constituindo
ca tardo ds ontem, o Sindica-
na meioria de mulheres, to-
mor o resolução ae mantei-se
em greve até amanhe, quan-
do voltará a deliberei soore
a atitude a tisui"1!. fambem
i Sindicato dos Estivadores
resolveu paralisar os tíaba-
.nos da esuva eiiquanío o co-
mercio permanecer sem hinci-
onar. Ok navios, no porto, nao
estão sondo carregados nem

astão patrulhanao a cidaSe,
revistando populares o apre-
jndencio annos. ÜOidadosv do
exeicit; varejaram u re.SiiU-.i-
cia do deputado govemisla

inaustílu va.ali- .iaimundo tfotgea, sitüade et
reunião reaúsada rua José B&iiii^Cio Siií, apre-

endenoo ali dois riiles, gían-
de numero de armas cu£;eu.e
farta munição. Foram des-
mes tidos pelo general Edgar-
dino íumores sobre a rs.-ura-
da das tropos do exexcito eles-
ta eaDitaL

«NOVA BALAXAOA»)

Entre m lideres tíc movi-
i~emo a.iucifio em desenvot*
vime"to no >.exUo marauúon-

ostunaevá es feitaSeíffi,
a Belénií.

Steel:»

beca na nuarnição rio mesmo.
Em conseqüência, com fratura
do cãnio e cm estado dc
«shocks. foi internado no Hos-
pitai Carlos Chagai;.

Atar de mais
Ontem, c)uanuo viajava num

bo.de da linha Monteiro, na os-

Exposta a
A existência dofi r*-p5süos da Ulira g&e 10 Cais dò Poi:o constitui grave
ameaça à segurança coletiva — Uma lei qup não vig:.-a para as com-

purfeias eslr^ngúrag

uesctiegados c er.i vista dis- í St, ünnra a --nhora Joana
so alguns comandantes ame ! Bocha dos Soaíos, populcir
açam zarpar com as -nigcu
destinadas a esto capital. Es-

•nente conhecida por i-Dona
.toca». íieferinuo-se ao movi-

pora-se igualmente a parali- . mento, Dsaa Nocu.quo é e*;-

Oidade a irande Perigo

no
tua

Fr:t..rou o crânio
Aitur de Sonzn, residente ti

ma Cruz Lima, 21, ajudante do
caminhão chapa 7-01-67, ontem
na Estrada Intendente &íaga-
Ihães, caiu dcnt:o do veículo em
miü tr^lialha batendo com & ca-

A explosão do navio «Vésper»
ocorrida quinta-feira última no
Cais do Porto, vaiei: como unia
advertêncir aiuito grave do pe

intervir no sinistro do «Véspera
consistiu em isolar esses d^pó-
sitos, evitando ssim cjue os
P''sm/is fossem atingidos. Se

rigo c)ue representam os gran- tal iicontcci-sse, não somente to-
des depositou ele inflvinávéis' do e> cair, do porto, com os seus' 

armazéns e as navios ali atra-existentes na orla portuária.
Basta dizer que todo o traba-
lho dos bombeiros chamados a

endos sofreriam as consequen-
cias, mas também os bairros elo
Cajá •-¦ São Cristóvão e todas an

JAIR VOLTOU A SENTIR UMA ANTIGA ~~NTUSÃQ

VIDAPES PO TIM E SÃ?PAULINO —
AS NO-

& ?AOLOV 2i (Espadai pe-
re e !. t.) — &$o FeruJc «
Palmelrce ]à aptontairena poi-
re o grande choque de de-

pois de amanhã, no Pacaeen-

ÍUTZEC EM SÃO PAULO
AMANHÃ

Na rua Javari — juventus
r. Portuguesa de Dooportos
.Yuiz, Ouunar Hjork.
DOMINGO

Np, Pacaembu —¦ Sito ivuii-
<o >;' Palmeiras. Juiz: Goáta
VcVerborn.

Na Rua, Comendador Son-

Juiz:; Gunnar Bjork.
Em SantoB — Portuguesa

santista x Comercial. Juiz,'
foro Sjorberg.

Em Campinas — Gúara»! jc
Corlutiana. Juiz: Gosta Lin-
dberg.

Em Piracicaba: — XV de
Novembro x Radlúss,. Inlz:

biiv a chamode ^Òhoquerltei».
Jair continua sendo a grande
dÚTida do quadro palmeiren-
sé/ esquento Clelio, na zaga,
Mano no goal, 6 Liuro na
meta diroitu, serão as prova-
veis novidades no conjunto
sãopaullno.

Assim, enquanto o quadro
do São Paulo, que se empe-
nhará ao máximo pela vi to-
ria, Já está, pràtic: mente cs-
calado, os palmeiren&es estão
dependendo de Jair. Aliás, ca-
so este craque não posso
atuar, Cambom irá ficar em
autêntica sinuca. Aquiles am-
da está no estaleiro, Canhotl-
nho ""•"Sbéra não pode jagai

>A ííaclonâj J£ Pont» &••«»!» I ciaút Ahla» ¦tM»

deslocamento 4& SodWçfues
pare a mela com o aproveite-
monto de Srandãozinho.

A ausência d& Jcir seria um
serio handicap pata o tricolor
paulista, cujo time deverá tor-
mar depois de amanhã, com
a seguinte constituição: Ma-
rio; Clcllo « miro; Bauer. Al-
(redo e Dino; Alcino, Lauro,
Alvcro, Durval o Teixeirinha.

CONCENTRADO»

Amanhã, os tiãopaulinos
que se encontram em Vali-
nhos deverão tegressar á ea-
pitai, onde repousarão ao aC-
níndé. Os; pabnetrenses con-

sação úo Ircfego para o aero-
poeto.
Enquanto isao grande nume-

ro cie populares estão se oie-
'.recendo para' segu'- paia c
:eiíao a iim de jan.^r-se aos
sertanejos em arma»,

Os opostcicalstas aquaite-
•ad.es nesta capital, preparam-
se para enírentor os a:ontecí-
.jtntos, armando-se apresses-
dainente. Consta que em cer- inijSnses
to ponto da cidade existem | -I .
granaes depósitos ds armas j _
e munãçoes, ..:clusive de riom
bas incendiclrlas compostas de |
garrafas de gczolina & me- I
.nas -nflamavels,

prefeita de Sb: João dos ><t-
tos, denominou-» eAê unovo;
balaiada».

SOLIDARIEDADE A^S-rHEVISTAS MARANHENSES

Está em orçnizaçãc umes
campanha dei. usada e Sevors-
ttn os recursos ;'nanc«5Íios pa-
ajuda aos grevistas; mata-

Esta, camoanhe se

'.NCr*>mDAS AS CJtSJfâ
DS DOIS OrSüASIOS

Está cauâondc ituemti W'
voita nasiG Cupital o
cias casas de dois toa
dores, atribuisío-s» cs aleajeá-
tos goveraistes» Noe> nao «sà-<
da coaneeidc* os steJaUse» êw ¦¦
se csimec

O ^EXERCITO StiU
Ü1ESDAUE...

De ri>irtatí'>po'' i Woral, iloil
enviado a um matutliM esti*

loca telegrama assinado pete
si. Raimundo Bastos, que Ki
in (ituia «comandante-chale iü«i
Exército da Liberdado di<Ser
tio». Diz ele: «No mouMBto
dramático que vive o póv»
iiiuvanhense. assumo p*miBtr<
a Histeria a resoonsabilidadti
do movimento libertado! <fa*'
irrompeu aa1 zona ««rtanelcs-
BurHdoa pela: snale alta íWr"
ti. eleitoial do pais, que jà$s-'
tizou a iraude • homolojoc -a
"sbi''ho aue levoa «o gri^éiao
do Estado o se. Eugeílo «!«
Biarros. doze mil mott<tnbi&-

ses levantam-se mn arsâeiv
revjnd^ancío o direito d» *&¦'
colha do sen goTrernaãíeu

casas Éomerciais a de i'norad!n
existentes num raio de centenas
de metros.

PERIGO

Pura se tc-r nm: idéia tio vis-
co á que esteve exposta a ei-
elude tlurantf! o incêncio do na-
vio ¦rVesper^, é necessário ape-
nas que se diga que a poucos
passos do barco sinistrado te-
encontravam 1.000 tambores do
gasolina pertencentes a diver-
sas companhias, imensos dèpó-
sitos de Inílamíveis da Condo-
vil Tintas e mais ainda o pite
da Companhia Ultrarnz ''om in
tanques giirantescon dê 60 tone-
'adss de gas.

Na. verdade o perigo vasdor "
a permanent* amèsci. ds um»
•"¦*• estrofe jisté nessíi »áwo dn
TJ'..rag*z. Dis *. dia essa com-
""r>Ma ar^^Hcam vai aumeh-
tando o número dè tanques e
^azendo ali enormes estoques.

Qualquer desastre que vento
¦ ,'ii-o'itocor nosso pnro.ii» do \-n
flamAvcis, será de efeitos ;ala
-itosos. K é nrc .n:'o nsse pe-
rigo "ira a s""ur""',a rn'«ei—
mie híí uma lei pnvVnelo n rxis-
tencia dc quaisquer denositos dc
iiifiamíiveis nas r.onas urbanas.
Rssa lei ainda nSo foi revogada.
Pelo menos nãr. consta que 3^
tenha deixado dc vigorar. Rn-
tão, como se explica a. peraia-i
nência desse pareme da Ultra-;

"«jtaua» ,3Uets; (s« a ! üüiüzrãí* üís Siaiaaa Aüterü>S; tárfiJt BÓ Cftis 4c> Peirt* *

PEDEM 1IITEHVENÇAO

Os desembargadores mata-
nhensc Nelson Jausen, Ben-
to Mordia t.imei, r.lmario
Campo», Kestor Veras c Eu-
gênio Lima e os juizes VVal-
íredo Ura e C.est-s Monrão
dirigiram um apMo ao Itinis-
tío da Justiça, no Supremo
Vribunal Federal e à Câmr a
dos Deputados, no sentido de
ser decretada o intervenção
federal no Maranhão. Nomes-
mo i-entido os magistrados
dirlglram-se tambem ao pre-
sidente da República e co Se-
nado»

AS TROPAS DO EXERCITO
CONTINUAM OCUPANDO
sao vau
São Lviz continue ocupadiz

por tropas do Exercito, que

V. S. TEM FILHOS ?
bj tem cão perca esta ot*'sião por 3.000.G0, àretó
para granas e sítios £ib.%\ (1 000 >w2V. planas e
férteis e água em abundância e heia En'xada cena
cruzeiros e pr stacôes menf lis de Cr$ Ó0.00' —
CEZAKIO Al.VIM. estavão pruxitnà ai de Rio
Bonito, Condução jn tis ati» Domingos. — *íeGen/(B

o aeu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando ee" Sant-.mab

Malcher não será.,.
Contusão tia, S" pdy

que duvidas na:, testam, ape-
sar do& destemperos de ai-
guns paredros do querido ciu-
bt de SS.0 Januário, que .>ar-
bitro paraense igíu com. a
mais absoluta ir.ser-.câo N&o
houve intens&o aigursia em
prejudicar o Y".bc- de Ademir

Entendem taiv.berrs o.ne a
suspensão de Malche: se tor-

Cimento NACIONAL E
ESTRArtüAiMJtiO

AV AltlA «HRKN.SAl.APO»
PERRO, VKRt.AIHAU, «íAUHinS

lAOtíS E MÀraitlAl Ül oONS'n;i-«;AO
KM GKKAI., 1'RI.OS MFl.HOKlb,.

PREÇOS OA P1IAÇA
REAL - 22-2' % 52-0606 e 52-4084

áv, Churchill, 94 11 and. - SIÍ.10Í
..fr1*- Das 1 às 21 horas -—

t na absurda, por que resuítâía
num ônus a méis para «en-
tidccclí. Ests tala oue «mts-
nuar lhe pagando 

" 
os sôbs

vencimentos, sem qtift trebi>
Ihasse. E so seu liigfcr àtrüe-
.'.a ser colocado iiut» pit»'
pèrcòter s mesma colsi. *S*fc1
das taxas de .ioge*. ?in4!fll*R-
te consideram Çu* mftRttsfe «!*¦
nois dc, prel'0 com o Aífténísiv
no ano passado — alli* efife-
rnrrrc- |<í infiTtiamet;, — Mtó-
clier tra merecedor de Uiml-
tada confiança do Vaseô. A
tal ponto de receber, cercado
dos mais efusivos elogios. IMfi
convite para acompanhar 1
ilelorraçao do Vasco a Aram-
qiuira. Diante disso niio po-
nem admitir que Malcher èa
'•ma hora para outra tenha to-
mnrio inclinação pela deso-
nestldnde. Nessas cohdíc<5es,
desde» r,ue o Vasco venha piei'
toar a exclusSo de Malche"
será voto vencido e encontra •
rà imediatamente a desapre
váção ele nada menos de der

—nj clubes.
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fmticíãx Operérhs
REPELIR AS VIOLÊNCIAS

, 
'''."'i',1",'  "'!' ,"."11"1 '"'i-.'1"1» tio quliita-folni, várin» quuixna•'" trnbnlhutlorc-, da Cempiinhín Antártica Putitlatu, Inoluslvo d".iiincias o pra cates contra „ Unur policial deaoiioadoadp pela ,11-"'•<«> I» líbrlcn. .Sorin um nunca nimbar ao fossemos falar ,.,

loa oa opeurou c us ylulQncin. prnUoadna pura reprimir sotta™'"''«>« »lvincIcnlúriop. 1," de deaeaporo l Inaegurin? ,
lu . armada «ta oa .lentos, desmascarando-so om vioô.w s oo outro , ganincla liumelávo doa patrões quo so oaraoto",or"ZV< 

1 "u'l0,iüS íie ,!Xi'l0l'«víi"' Um ambiento do
• I, v 1- 'it n- "Uli Ia 

lrabltlhttd°™ '«tem por molho-' •'' -"¦¦"<»¦- Oa oapunonmontoa se sucedem no so,' esboçadoat0) acontece aqui nn Capital dn ltepública,
i|tialquei' movimento
nas barbas do M
i-rinin uma nilll

Srtoí^K 
° " sTmo'.tím «.«"Inooo conivéiu-i,, ,1a ,,-s.*lorlo o reeonl-iico como Aos tais medidas fascistas-i- operaria,

M-nlotoo do Trabalho. os donos do tuna empresalida privada, transformam nina fábrica om ctiniuo

contra a cias-

Continuam as Demissões
Na Standard Electric

MANOBRA PATRONAL CONTRA O DIREITO À ESTABILIDADE - REDUÇÃO DOS SALÁRIOS DOS OPFRAmrv» rv«, « *MENTO DO PREÇO DAS REFEIÇÕES - O SINDICATO E O MINISTÉRIO MT^^^^^^^°^:
ESSAS IRREGULARIDADES-PROTESTAM OS TRABALHADORES 

VIÍ5lAÜKUbbA AN™ TODAS

Os trabalhadodores da Antártica, no tintam,., p0do*u modificai-.tó.i jiuioeao. i*. ja quo su contam
torça tio sua

com suas própria» forças, a
nuilndc doa devem fazer uso para repelir us vio-f í o:i;",;:"!;.i1!il f"rn,n™m i'»' *'-íSl:l:

ik .'l .r , 
' "'"S l'SS!i comiss*0' '-' miús áe*™sfi possível

unM hn "'^"'V 
!lS u'"P»ros«e« ¦*<» operários. Esteja

• que delcjp içrjoba o necessário npôio. Este será „ primeiropoMu pa,,, grunita, u.tns wivüidlcBWrioo o a aaid,tiuistu do melhores dias. da paru a con-

•Ha mais ou menos 'rés nio-
ses os trabalhadores ela Stan-
dartl Elctric tlenuiiciáram, poi
intermédio eleste jornal, de-
zonas de irregularidades e
crimes cometidos pela direção
tia empresa norte-aniericatia
contra a Legislação Trabalhis-
ta. Nessa época pretendiam
os ianques transferir a sótle
da companhia para Bueno»-
Aires, trnsnfòrmando a matriz
aqui instalada, em sucursal,
Foi dado inicio, então, a uma
série enorme tle demissões vi-

saiido os empregadores, prin-
cipalmenle, aqueles cu.ja esta-
bilidade deveria estar assc^ti-
rarta rlentro de jioqco tpnjlio
As reclainações e denuncias,
porém, de nada ndianlar.i.n,
porque tanto o Ministério do
Trabalho como q Slndic-itn
nilo tornaram nenhuma pro
virlencia para punir os patrões
ou, ao. menos, Interceder em
favor dos operários para .pe
a estes fosse pago o que de
direito lhes cabia.

- MARINUS CASTKü -

iSLEtÇrjEa
• 8ÍNDÍCAI3
NO ESTADO DO RIO

Para os dias *J0 o 2.1 do dozom.
bro, respectivamente, nos sin-
dlçatos dos Estivadores-do São
Jqâo da Borra o Empregados
oin Estabaieclmènttjs- Banca-
dos de Niterói. No di-i 22 do
mesmo inris, nos Sindioatos dos
Trabalhadores nas Industrias
de Construção civil do Sáo
Gonçalo, dos Módicos de Pe-

tropolis, dos Kinproj-rtui-ii no
Coriitíicio do Barra Mansa e
üos Odontollstas do Niterói.

MESA HEDONDA

Estão marcadas para se-
funda e terça-feiras próximas
as mesas rodondiis, no lytinis-
térlo do Traballio, respectiva.
mente, çqni a direção dos Sin-
tlicatus dos Trapalhacjorps em
Energia Elétrica o Canis Vr-
banos.

FAÇA ECONOMIA!
' Compro seus DOCES diretamente do representante da PA-
, BRICA CONFIANÇA do São Paulo. Cocada, doces de leite,

abóbora, batata, suspiros, pó de. .iiolcfjue, etc, desde CrS
25,00 o cento. Biscoitos finos a CrS 20,00 o quilo. Balas dò1 todos os tipos, desde CrS 10,0(1 o niilo. Honbons tle nozes,

, pralmes, fondant, etc, desde Crí 38,00 o quilo. Tudo a pre-ços do fábrica. Nào deixo para a última hora.
Faça já seus pedidos na loja de vendas o deposito à' Av. 211 de Outubro, 7084-11, — (entre o larjjo dos Pilares o

Abolição). —

PRODUTOS NUTRITIVOS PMTLICEA
LTDA - Tel.: 49-2020

Como Funciona o Sindicato
Dos Operários Têxteis da URSS

ltKÜAIXA DE SAI.AWOS

No tempo do Danton Coelho
tudo correu às mil maravilhas,
para os patrões americanos,
li huj.', após pequena pausa,volta a dirot-áo da empresa a
demitir trabalhadores, tle;,tis
vez com a imposição de re-
baixa de salários. Aqueles
que não se submetem são sei-
màriamonte despedidos.

Em palestra com os traba-
lhadores conseguimos saiiei a
maneira de como vêm se pro-
cessando essas demissões,
Conforme declarações du ptó-
pno operariado, no contrato
de trabalho em vigor, reco-
biam os operários como parteintegrante de seus salários, o
almoço fornecido pelo SESi,
ao .preço tio cinco cruzeiros
caria refoiçfio e cobrado pelos
patrões por seis cruzeiros aos
seus empregados. No inicio
tio mês em curso, resolveu a
direção da Standard deixar tle
fornecer o almoço como parte
do salário. Essa medida, por.
imito, vem ferir uma das
cláusulas do contrato, onqe
eu/, que a refeição ó fornecida
pela empresa. Esse fato, po-
rem, c ainda insignificante
comparado com os que rela-
taremos a seguir.

O sindicato Têxtil, igual a-
todos os sindicatos soviéticos, |ri*yà a efeito um grande Ira-
balho tie organização e edii-
cação entre; us trabalhadores.
O sindicato é a organização
mais ampla tios operários tia
industria têxtil o considera
uma tias suas tarefas mais
importantes a preocupação
tiniria pela situação dos tra-
balhadores, o deçénvplvínien-
to, em todos os seus aspectos
tio seu talento u capacidade,
o continuo aumento tio bem-
estar nacional e a satisfação
plena das necessidades mate-

Por O. Nef edova
tluçái). Assjm, por exemplo,
durante o plano qüinqüenal
tle após-gqerra. 'os principais
artigos da industria leve, co-
mo a tios tecidos tle algodão,
aumentaram em 2,4 vezes tf a
dos tecidos de lã eni 2,9, O
sortimeiito foi aumentado
foi aumentado considerável-
mente.

Us operários soviéticos tra-
balham para si, para seu pro-
prio Estado e são os inicia-
dores tle muitos patrióticos

riais e culturais de todos os' empreendimentos. Seguindo o
trabalhadores. , exemplo de Maria Volková,

Na União Soviética os in- trabalhadora elo Combinado
teresses dos trabalhadores e de tecidos de algodão de Oro-
do Estado coincidem o, por jovo, quo em íiM6 começou
Isso, os operários estão inte- a trabalhar com muitos toa-
ressados no aumento da pro- j res simultaneamente, milha-

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com i hi. Celio Eduardo
de Souza, à rua P;o Borges, 696-A 

'r-
São Gonçalo ou à rua México,

45-12'and.-Tel:. 32-/838 |

Em Setembro o Congresso
Dos Camponeses Uruguaios

MONTEVIDÉU, 21 (I.P.) _
Ho dia _i Uu setembro próxi-
mo deverá se instalar nesta Ca-
Pitai o Congresso Camponês «_¦
dos Assalariados Agrícolas, quevem sendo intensamente prepa-
rad) em todo o país. Os tra-
balhos preparatórios sáo assi-
na lados por grandes lutas de
fortes setores do canipeainato

o (Jos assalariados agrícolas pe-Ia conquista dos seus direitos,
pela posse das terras, contra os
despejos, por melhores preços
jmra os produtos agrícolas e
pela, baixa do arrendamento.

A ocupação simbólica do gran-
d» latifúndio de Farraphos, pe-
los camponesas da colônia tSan
Javier, forçou o Parlamento a
iniciar o estudo de.uma lei que

destinará dois milliõus tle pesos
para fundo de exportação, A
realização do assembléias cam-
ponesas em diversas localida-
dca e o onipareeimento de de-
legações de trabalhadores do
campo diante do» poderes púbn-
cos, apresentando suas nslvindl-
cações, sáo fatos que mostram
o desenvolvimento da combati-
vidade dDs camponeses • fncili
tam a preparação do Congrcs-
ao, assegurando seu êxito,

Serão discutidos no conelavo
todos os problemas que afetam
aos trabalhadores do campo, re-
lacionados com os problemas
fundamentais de caráter nado-
nal; o problema da paz, a ro-
forma agrária e a industria-
llzaçáo do país.

res de operários rio sejqi it-.v-
lil. começaram a exercer as
atividades corri as novas ma-
quinas e teares que o paisso-
viético proporciona generosa-
mente à sua industria. ICste
movimento tios trabalhadores
que atendem, simullaneamen-
te, a muitas maquinas, tem
prestado imensa ajtidá a In-
dustrla têxtil e deste modo,
fornecido ao país centenas de
milhares de metros do fazen-
da tie alta qualidade alem
do estatojpcido no plano.

Por iniciativa de Alexandre
Chutkij, auxiliar do contra
mestre tia fabrica Têxtil tle
Krasnokomsk, foi desdobrada
no pais a emulação socialista
por unia excelente produção
do trabalho. Seu exemplo foi
se»uido, somente na industria
têxtil, ppr mais de 35 mil
equipes. Pudor Kqlqlov, onge-
nheiro-chefe tia fabrica ,A
Vitoria Proletárias, elaborou
um método dé estudo sobro
sintetização e transmissão da
experiência do trabalho do
vanguarda. O método de F.
Kolalev permite colocar ao ai-
canoa ele todos os operados a
experiência tle vanguarda dos
inovadores da produção, o quefaz com que aumente a pro-(lutividade elo trabalho, se
eleve o salário e s? Incremen-
te a produção de tecidos. A
proposta de Kolalev foi se-
cundada por todas as empre-
sas elo pais.

O sindicato vela para quea'cada operário i».jam cria-
das as condições de produção
que assegure um grande ren-
dimento do trabalho e a ob-
renção de um salário cada vez
mais elevado.

As organizações sindicais
levam a cabo um grande tra-
balho para a conclusão de
contratos coletivos nas em-
presas. Nesses contratos a
administração se compromete
a prosseguir saneando as con-
dições de trabalho dos opera-
rios a mecanização de traba-
lhos que requer maior esforço
físico, a construção'' de novas
casas, instituições Infantis e
centros culturais e desporti-
vos.

O sindicato controla o cum-
primento dos compromissos da
administração, o mesmo acon-
tecendo em relação aos ope-
rários, no que se refero aos
planos de produção.
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Desde que liouve essa motli.
fieução os Ianques estão obil-
gando os operários a assinar
um novo contrato, alterado,
no qual desistem tio almoço,
recebendo em troca u m ti
«compensação» tle 80 centavos
na diária. Acontece, que a co-
mlda não deixará de ser for-
neeitla ao operariado, Conti-
ntiarâ a Standard a fazo-ir,,
cobrando o preço de 10 cruzei-
ros, em vez tle seis. Isto re-
sulta, por conseguinte, na re-
dução dos salários dos traba-
lhadores, que passarão a pa-
gar pelo almoço mais Cr$ .'1,20,
quantia esta que irá integral-
mente para os cofres da em-
prosa, som sofrer qualquer
redução.

Passará a ser o lucro dos
patrfles, em cada refeição, de
três cruzeiros e vinte cenla-
vos, cm voz de um, como vi-
nha acontecendo
mente.

anterior-

PROTESTAM OS TRABALHA-
DORES

A conivência do Sindicato e
elo Ministério do Trabalho ó
clara e não podo haver ciuvl-
da a esse respeito, As rocia-
mações e denuncias feitas pe-los trabalhadores prejudica-
dos elevam-se às centena.,
mas nenhum daqueles orga-
nismos toma uma proviuen-
cia para ao menos deter as
demissões que se processam
caria vez em maior número.
As eleições no Sindicato, quedeverão se realizar no dia 20
de novembro próximo, estão
sendo aguardadas com ausie-
dade welos trabalhadores da
Standar. Vêm os trabalhado-
res nesse pleito uma oporlu-
nidatle de colocar na clirejao
do seu Sindicato alguém que,
realmente, lute pelos seus in-
teresses.

—- Nós estaremos lá nesse
dia — disse um mecânico —

e responderemos a altura ar,responsáveis pela exploração
sempre maior nas fábrkai-
metulurglcas. Voltaremos pa-ra o Sindicato e nós mesmo.-
o transformaremos em arma
liara a defesa dos nossos dlleitos.

CRF«SCIMENTO ES-
PANTOSO DO CO~

MÉRCIO NA URSS
MOSCOU, 21 (l.p.) _. o Mi-

nistério do Comercio da URSí
informa que nos primeiros oito
meses do ano corrente, na Re-
ubliiia í-ioviétioa da Geórgia fo-
ram inaugurados mai3 400 no-
vos estabelecimentos comer"
ciais. O movimento comercial
durante esse erndo roí do 27ü
milhões de rublos mais do que
nos primeiros oito meses rio
1950.

Não Receberam o Abono de 1949
Cs Servidores do Colégio Militar
Dinheiro há, mas o coronel Ribeiro se recusa a saldar essa dívida

Outra: denuncias feitas pela Comissão pró-Aumento e Abono

¦Vlcxandr Chutkij, contraniesfre du secção do tecidos do conjunto
fabril tle lã tle Krasny Jolm (Moscou), é conhecido cm toda a
IKSS como iniciador do inovinicnlo para conseguir o titulo de

bricarla tle i|iialiilatlc superior.

A Comissão prci-Abono o Au-
mento dos Servidores Civis do
Colégio Militar eio Rio do Ja-
neiro, enviou-nos, detalhes das
Informações spbre a situação
em que so encontram os tra-
balhadores daquele educando-
rio. Denuncia a Comissão, tpis
ao tomnr conhecimento da re-
portagem recentemente publi-
cada pela IMPRENSA POPTJ-
LAR, o cel. Jair Dantas Ribei-
ro, om represália, muniu os em-
pnsgadDs e declarou-lhes que
daquele dia em diante ninguém
comeria mais ali. Desde então
passou a mandar lançar aos"0 ROLO 7?

(continua)

Está circulando o n 24 do
itóloi- órgão tios trabalhado-

res da industria do fiação e
tecelagem. Contam matéria
variada o interessante, desta-
canclo-so as resoluções ela Con-
foreneja Sindical da corporação
noticias tias fabiioas, noticias
do movimento operário inter-
nacional, etc. Bem ilustrado e
com boa apresentação, este mi.
mero do í.Rôlo.- tem sido muito
bem aceito na corporação.

Pedidos de exemplares po-
dem ser encaminhadas ã roda- i
ção da «Gazeta Sindical >, rua
Evaristo da Veiga 16-S 605-A.

Dentro tle poucos dias será
posto à venda o n. 2b do tltô-
Io* edição especial dedicada
ao movimento por aumento de
salarios em que se acham em-
psnhados ps trabalhadores tex.
teis.

VANTAGEM QUE NINUUEM LHE OFKKKI EA INSTA LA l)( »HA tiá maquinas de costura com 5
gavetas, farol elétrico e
10 anos de garantia.
AKUZK - tllAN/.l: - iikiiua -
flÜSTUBâ VXR\ 1'UK.Yl'li
"AUA TUáZ.

-*—~Q§i

ENTRADA
Apenas CrS 330,00
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E,

I

Í |

> URUUUAiANA, 150 - Telefone: 23-4438 1
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m. m. m* m. ** imm *. .j. ,* +A

—__

porcos o resto da comida dos
alunos.

TRABALHAM DK GRAÇA

Uma das irregularidades pxts-
tentes é a que di:: respeito ao
trabalho aos djiníngos, Nesses
dias, 14 servidores são esca-
lados para atender todos os t,er-
viços, sem perceberem um -di-
centavo. Ganham apenas á base
de 20 dias, não sendo cumprido
pelo coronel o que determina a
Constituição, quando diz que o
trabalhador em toelo o Brasil
tem o direito a recebei- a rema-
neração tio dia de repousa so-
manai. Outro fato o que o cel.
Jair Dantas ainda não pagou
aos empnsgados o abono de
Natal de 10-19, apesar do já ler
sido autorizado pelo DASP, :!e
conformidade com o que esta-
bolecem os processos õ.r>77 o
6.ti6õ tlti 1050. Para negar esse
direito aos empregados o coro-
nel Ribeiro alega falta de ver-
ba. A verdade, porím é bem
outra: Todos sabem quo «xis>
o dinheiro.

DINHEIRO EXISTO

Ficou ja comprovado que o
colégio apresenta respeitáveis

lucros. Especialmente no tempo
das férias, quando tios 2 mil
alunos que ali estudam, ap-.-
nas 800 ficam no esta baleei-
mento, fazendo apenas as três
refpições como na época normal
de aulas. Nesse período, eleno-
mlpacb pelos empregados o das
isete vacas magras:.-, é feita
uma economia de, mais ou ma-
nos, (500 mil cruzeiros.

REDUÇÃO NOS SALÁRIOS

Por último a Comissão de-
nuncia a redução dos salários
dos servidores, redução esta fei-
ta a pretéxt-i da indenização çfeloucas quebradas ou talíiérea
desaparecidos. Essas '.indeniza-
ções:- são três vezes superiores
no preço real dos objetos.

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletrícida-
de e mecânica em çe-rai, cc-sulte o RFÍIS
pelo Tel: — 42-0954

VENDAS
A' VISTA E A l'BAZÜ

©CAM.ZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃQ i

da ma d' As«emb|étr {
/WI.VÍHOI IUÍPIE P08 MEHOÍ/

Assembléia, 28-86
I

Assembléia Permanente
ndicato dos fleroviários

As empresas se mantêm iniransigentemenie negando o aumento pedido ~ Alegações
iirosas refutadas pelo Sr. Orival de Carvalho —

men--

O Sindicato .Nacional das tação de materiais « canceian-
Empresas Aoroviarlas mantém-
se Intransigentes na recuei no
pedido de aumento dos aero-

aj_í xtu*Mt/ur\

* NOTAS ECONÔMICAS *
PRIORIDADE DE TRANSPORTE PARA
OS GÊNEROS DE CONSUMO CIVIL

&mx***u**\

viários, alegando situação defi-
citaria das empresas. O sr.
Paulo Vale, presidente do or-
gâo patronal em mesa redon.
da com o Sindicato dos empre.
gados afirmou a ímpossibili-
dade de conceder o aumento
tle 2(\r'„ sobre os salários atuais
até Cr* 5.1)00,00 e mais um
fixo tle Cr? 500,00. Isto só
poderia so tornar viável se o
governo desobrigasse as em-
presas das taxas aérea por-
tuãrlas e facilitasse a Impor-

do alguns Impostos,

A SITUAÇÃO E' BOA

e*&^xfr*Mtfur\

Ontem falávamos da sobre-
carga enorme que a corrida
armamentista dos norte-nme-
ricanos impõe ao nosso ja in-
«uficiente e deficitário siste-
ma de transportes ferrovia-
Arios. Com o recurso tias esta-
tisticas oficiais demonstrava-
mos que, enquanto aumenta
de ano para ano, desde TU40,
a tonelagem de minérios e ou-
trás. matérias primas estratá-
gícas exportadas, diminuiu
nas estradas ele ferro brasüel-
ras o volume de gêneros ali-
mentidos transportados. E'
facll de avaliar os prejunzos
que essa inominável sub.irdi-
nação às exigências dos mo-
nopólios estrangeiros, causa
'auto ao produtor quanto ao
consumidor brasileiros sacn-
ficados em seus interesses
fundamentais pela economia
elo guerra do Departamento de
Pgtado, Acrescentamos, boje,
Jl.guns dados mais para refor-
çar nossa denuncia, os quais
dizeni respeito ao abasteci-
nento de carne verde

res de animais para 4.521 ml
IhareB. «Enquanto em 1940
as ferrovias transportavam 42
por cento tio gado abatido, em
1950 esta percentagem redu-
ziu-se a 31 por cento. A estag-
nação do transporte de ani-
mais 6 geral para todas as
estradas de ferro» («Conjun-
tur» Econômica» n. 8, pág. 9).
Isso quer dizer que o número
absoluto de cabeças de gadotransportadas diminuiu de
1946 a 1950 e a percentagemsobre o gado abatido também
sofreu diminuição entre iy40
e 1950. Esse gado, que dei-
xou de seguir para os merca-
dos de copsumo nacionais porfalta de vagijes disponíveis ou
por absoluta falta de espaço
nos trens, teve de procurar porsi mesmo, isto é, a pé, os cen-
tros de abate. Mas, devido a
isso, o boi vivo, que deixa as
invemadas depois de girdo,vai perdendo peso pejo canil-
nho até ejiegar ao seu destino.
Que resuit4 ,}aj? BesuJtçt quemt}h*res de í*>neí»d«J de (.-*.*••?e m*. 1950, P nume*, de ^'£ ISMmm de gado transporta oh»Sí «^m%»%Sp

p.pelas principais estradas pecuarista, MnKíiarm e¦* 'wo. caiu ã* 4.7fB -mllh». I- ^-_„~,*~. "ií!""!01*"^ eferro, ceiu dt 4.703 milh*Jo

um aspecto dos prejuízos cau-
sados à economia nacional
íieia deficiência do transpor •
tes ferroviários, agravada pola
política submissa dos nosbos
homens de governo, que pre-terem servir aos trustes noite-
americanos a servir ao povo.Calcula-se que somente em
um ano são desperdiçados,
com a diminuição de peso do
gado transportado a pé, cerca
ele 60 mil toneladas de carne,
o que eqüivale a mais de me-
tade do consumo anual do
Distrito Federal. Em dinheiro,
esse prejuizo eqüivale a mi-ihões de cruzeiros, mas o pioré que esse desperdício contri.
bui para a escassez de carne
e, portanto, traz como conse-
quencla o aumento dos preçosao consumidor. Erge, portan-to, como solução imediata,
exigida pelos Interesses na-
çlonals, assegurar prioridade
de transportes para 09 gei,eros utilizados no constiipc ci-v}l e ejçíjnguj-f, desde j*( os
Prlvl)égiqfi çpj-cedjdo?" aostr4P?P9rtei dp m»ter}!»a wj.

OS TUBARÕES EMBOLSAM
As contas de resultados, dn Bank of Lontlon & South uAmerica Ltda. (filiai* brasileiras), sogipido balancete de C31 de agosto, elevam-se a 21,7 milhões de cruzeiros, o quecorresponde aos lucros brutos no período. Esse banco, quetem1 sua matriz em Londres, não dispõe mais d» que 120 3milhões de cruzeiros como capital e reservas no Brasil. Oh-serva-se, porém, que a soma tlus depósitos eleva-se • maisde um bilhão de cruzeiros, entre os quais 50 milhões vindosUas autarquias. Se o governo quer tle fato proibir os bancos Mestrangeiros de receber depósitos, por que permito quo as _autarquias guardem aeu dinheiro nesses estabelecimentos? í
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0 Transporte de Gado
Em 1950 foi a Companhia de em 1950 ao nível mala baixoEstradas de Perro que trans- | dos últimos 5 anos

««Muwr-df*»-. T«n»* M*úa. lau« 1MÃU4*-. * 
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portou maior número de ca-
bfeças de gado, num total de
687.000. Em seguida vem a
Sorocabana, com 662.000; de-
pois a Viação Férrea R. G.
Sul, com 693.000; a Central
do Brasil, com 493.000 e, porultimo, a Noroeste do Brasil,

.com 209.000 cabeças. O total
de rezes transportadas em 10
ferrovias, foi em 1950, de ...
4.521.000. No ano de 1946
êsso transporte alcançou o ni-
ve! piais alto, 4.7Q3.ÒQ0 cabe-
$4s; ejn }Õ47, 4. guanücjadedípce ut* 4.547.0P0; em 1948,
* i.Zil.OOQ; em m&, fnaate-' •A.asrS.íp. )5h«xiMídtíJr

O preço do frete, por cabe-
ça de gado, nas estradas do
ferro brasileiras, * relativa-
mente baixo, valiando no tra-
jeto do 500 quilômetros, desde
37,40, na Central do Brasil,
até 82,40 na Viação Férrea do
Rio Grande do Sul. Assim, o
transporte a pé, contribui para
encarecer o preço da carne.

No entanto, no dizer do sr.
Onva! Carvalho, essas alega-
çes sáo falsas. As empresas
aerovlârias estão, de modo ge
rai, em bôa situação financeira
A Cruzeiro do Sul, no ano pas-
sacto, teve um aumento'no mo-
vimento de passageiros que
excedeu à espectativa, contor-
mo a direção da emprsa lnior-
mou ao público, através de sua
publicidade. A Panair do Bra-
sil, apesar do desfalque de 37
mUIioes de dólares. A .¦.Reali-
comprou u *Transcont|nental>
e empresas a esta llgaaas, pur
17 milhes do cruzeiros. Quan-
to aos impostos pesadíssimos
de que fala o sr. Paulo Vale, o
sr. Orival Carvalho oxpllcou
que, na verdade, tais encargos
nao passam do papel, pois ao
companheiro não os pagam.

Segunda-feira passada, von-
do fracassados- os entendlmen-
tos com aa empresas, o Sindi-
cato dos Aeroviárlos dirigiu-se
au Catete, fazendo a entrega
ac presidente da República, de
um detalhado memorial acom-
panhando a tabela de aumento.
Vargas folheou rapidamente a

Assembléias
HOJE

No Sindicato Nacional dos
Carpinteiros Navais, às 17 ou
às 18 horas, em primeira ou
em segunda convocação, pa-
ra dar conhecimento aos tra-
balhadores da tabela de au-
mento de salários.

volumosa exposição dos traba-
lhadores o aparentando, como
sempre, grande interesse, pru-
meteu que encaminharia a
questão ao Ministro .Segadas
Viana, recomendando a este o
máximo do interesse, para que
seja Imediatamente concedido o

aumento reivindicado. Até wl
momento, no entanto, nem um.
passo foi dado pelo Ministro.
Por isso, os aeroviãrios, resol.
vorani se manter em assem-
bléia permanente, ate que seja
atendida sua justa reclamação,
tanto aprontaram. ,

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALP'

Dr. 6. Calheiros Bomfim

Consulta-nos o leitor HILDO PINTO;
'(Posso atender ao pedido do Sindicato (o es-
tabeleciniento onde trabalho faliu) para con-
tinuar servindo à massa falida, sem prejudi-
car a reclamação que fiz para rescindir t»
meu contrato de trabalho»?

KESKOSTA. — Entendemos.que ao em-
pregado, que pleiteou a rescisão do seu con*

trato e o conseqüente pagamento das indenizações — por falen-
cia, concordata ou liquidação da empresa — ó facultado perm»'
necer no serviço até decisão final tia Justiça do Trabalho. Toda-
via, advertimos que o assunto é muito discutido nos tribunail
trabalhistas, que ora decidem assim, ora 110 sentido de que não
podo o empregado dar por rescindido seu contrato sem deixar
imediatamente o emprego. E convém não esquecer que, im òú-
vida, a tendência dos Juizes é fazer o pau rebentar nas costas d?
parte mais fraca.

si k. *-v— ^___E

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

lOilHERII
PiSCHOiL

JÓIAS f
RELÓGIOS
Oi nnonor*4

P'*<OÍ.
* vlite •

• e/*di»«.

DIA 24
I|Lw'gj

No Sindicato dos Bmpiega-
dos em Empresas de Seguros
Privados e Capitalização do
Rio de Janeiro, para aprecia-
ção, julgamento e aprovação
ou não de uma ultima tabela
conciliatória elaborada peja
diretoria dp gijidiçato, a'fim
de ser tentado, em caráter de'*
finjtivp, o açôrcjo' 49 djssidia
cojetlvo suspjtado coiitrà. q
sindi^í*** gaíropa). go poderão
votar os gocio» -r-iiites «m a

j *iWToriin*Mfi*ti

HELOÍSA DK CARVALHO SANTO&
Penha — ltio. O assunto de sua carta, pela
primeira vez isto acontece, está ligado não &6
à Previdèpçia Social mas, também, às Leis
Trabalhistas. Assini vamos respondê-la abran-
gondo os dqis setores, para facilitar-lhe o
trabalho e ganhar tempo.

Sc uma associada tio unia instituição de
previdência social em gôz0 tle auxílin-citfermidade, der à luz, não
perde o direito ao auxílio-matcrnidade.

Isto quer dizer que, mesmo que esteja recebendo o auxílio*
enfermidade, você terá direito a receber o de maternidade, se du-
rante o período tio primeiro beiii-fírio der à luz.

O seu pedido poderá ser baseado no acórdão dos Juizes do
Tribunal Superior do Trabalho, dado em 21 de setembro de ID50.
110 processo número TST—547-4p, em qúe aparecem como reuo**-
rente Benedita Andrade Camargo e, como recorrida, a Companhi-1
Nacional de Estamparia.

O referido acórdão foi publicado no apenso do Diária do .Tur»
tiç de 29 d» jnar-jo <-• 1951, página» 727/728.

ífart.aitfcív .* ge» -lirate aos dei» auxilio» ««ti -aau^ntid^
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Viajam os Cariocas Para Florianópolis
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I 0 «fives que serve ele base í» seleção carioca
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CONFIANTE 0 AMERICA

Resolvidos Iodos os impasses que estavam
dificultando o ida dos cariocas, o seu embarque

foi fixar/o para hoje. Acompanhando o cel.
Clovis Costa, quo chefiará a -abaixada, viaja-

rão o médico Hélio Maurício, o roupeiro Clero
dos Santos, os uiizes Luiz Marzano e Hclvio Ca-

tarirío é mais os seguintes jogadores: Algodão,
Almir, Godinho, Cdin, Raymundo, Tião Men-

des, Vr.ltinho. Fábio e Álvaro, e o técnico Ka-

*

nela.
O chefe da delegação carioca, presidente

Somente hoje i\ noite, Delio
Neves saberá quais os craques
com que contara para a par-
tida de amanha, na rua Ba-
riri. K' que um dos seus pupi-
los o está preocupando seria-
mente. Trata-se ele Osni. O
renomado craque, contundido
no sábado último, num cho-
que contra Zezinho, apresenta

******
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TÜDÜ INDICA
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DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO.

R. 15 dc Norcatbro, 134
N1TEKOI

— TcKtone 6937 —

ainda, em precárias condições,
uma da suas mãos, Ontem,
Osni participou do individual
Invado a prática no campo ilv
Kivcr. Tomou parlo no bato
bola também. Entretanto, em-
hora os seus companheiros se
mostrassem otimistas, quan.t
ao sou estado tísico, o próprio
craque, que alimenta grande
desejo de atual contra o Oln-
ria. nâo se mostrou muito sa
tisfeito.

Tanto assim foi que. por via
das dúvidas, o suplente Cla.it-
dio, integrante elo onze de as-
plrantes, está dei sobreaviso
preparado para entrar erii
ação a qualquer momento
Caberia assim an jovem .li ir-
ire' formai' na equipe seçtiíl-
daria desde que se tornasse
necessária a promoção cio seu
companheiro Cláudio. Os ro.--
tantes, não apresentam maio-
ros dúvidas, inclusive' o pró-
orio. Joel que1 já está refeito
dn intoxicação alimentar e ln-
gará na peleja da rua Barlri,

*

Anibel Moreira Pelou, embarcou ontem, nçla
inarhã; a fim de participar d-n« <"¦!""'idades de

instalação do Congresso, o que sucederá esta
noite.

Três craques deixarão de semiir hoje. São
' eles Ardelim, Tião e """rio. O primeiro so-

mente viajará no dia 24, enquanto Tião irá no
dia 26. E Alfredo só no dia 28 viajará para sul.

***** **************
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Grands Responsai
- a de Jair -

| O time du América, que enfrentará um osso duro dc roer no campo da rua llariri.

Í •**•••• ***************

ida
atuara no lugar do Jainiinli
que nào correspondeu,

O antigo olaricnses o sancris
tovense dever! fazer uma giwConcentrados, Fluminense o de partida, apesar da responsi

Bangu aguardam confiantes o! bilidade que lho posará, S»
momento do entrar om campa tnlvoz a maior ''" Ume. ENiiu

para'realizarem o cotejo cias 
"f *l0'' Bob, ,a s,m viBlltasla

.... : attiarfto os dois mais eategoricico da próxima rociada. En- Zftdos elementos da ofensiva
«juanto a. equipe alvi-rubra ae| banguense: Atcnezes e Ziainho.
¦apresentara completa, no seu
apurado eotado técnico, os trl-
'olores se aresentarâo com

NAO SERÁ EXCLUÍDO
ZezeS, no entanto, c

produejfio de seu pupilo, o e)
animado por toda a toi cida que'|

j comparecerá an Maracanã, de-«dados, Trata-se de Jair que | verá cu-responder plenamente. '

* --*0***9*****t:

Concentrados os teaisiss

Aposai do sensacionalismo
o julgamento do ontem, o

i caso Malcher ainda não es-
tá encerrado. E' que hoje, à
tardo, a pretexto de uma re-
união de confraternização, o
Vasco terá iodos os presldvn-
tes dc clubes um Sáo Jaiuia-
rio, onde lhe será oferecido

onfia na I uni almoço, Ao final deste.
>. n qual i iodos o.s espíritos estarão ali.«-

ílproiitoii o Vasco esta ma-
vhâ. Ainda sem salnr da si-
Inação dc Danilo. Oto Voltou a
experimentar Ipojucan o EU,
no rentro ¦ da

tumdode qúe lhe será ofere- i
cida, '

Ao redigirmos esta notttA
tiinda não havia sido tiiccrrei."""'",c"""'!" 

\ da a sessão ii-, T.J.J,.. motivos \"Desfalcando 
n linha, deslocou \ ?i»r que não podemos assegu.'

Friuça pura o comando, cnlre-\ ''"' " formação do Vasco ama-
nhã, o que juremos noutro Io-
cei(.

i/ando a ponta canhota n (:lü-

0 aganc será regado por. nimidaclo, são contrários ao
apreciados vinhos portugue- j afastamento ele.' Clama Mal-
ses ela grande aclega do gre-! cher.
mio tíe Sito Januário. Ne.ssa [ Segundo conseguimos aptt-
ocasião será então colocado ti» rar junto às figuras mais ro-
caso Malcner. , presentativas dos clubes da

cioade, na reunião desta tar-
OS MOTIVOS DO VASCO ¦ de, os demais filiados cia FMF

, nào acolherão o ponto de vis-
üs proceres vascainos ale- <:l do Vasco,

garão que Maloher não seeiu nao CABE PUNIÇÃO
contra em condições dc diri- |
glr serenamente qualquer par-
lida, muito menos as do Vas*
co. Uai. pleitearem a sua ex- I
pulsão. Em que pese esta con- |
versa do Vasco em cima dos
demais clubes, ao que soube-
mos, o grêmio de São .lanun-
lio já tem como certa a sus-
pensão do arbitro paraense;
Isto porque, lendo na presi-
ciência ela F.M.F. o seu vice-
presidente, este dispõe de po-
ileres para alijar Malehei' por
ílgum temixi.

CONTRÁRIOS OS CLUBÜÜ

.Acham que não cabo puni'
ção extrema ao juiz. Diante

• • + • •

desta hipótese concluíram to-
dos pela inexistência eie um
motivo para suspensão de Al-
certo da Gama Malcher. Mui-

to menos a exclusão, como i caso fosse comprovado c erro.
pretende o Vasco. Todos os I-nom mesmo assim Malcher
dirigentes a quem falamos deveria ser punido. Isto por
fizeram questão du frizarque, (CONCLUI NA 4.» rACi.)

* * *•*****•••*••*•****

RICHARD E CARLITO
. DISPUTAM A VAGA

eio Os
<?o, o qual não cabia em s
'lonientamonto pela ¦•ova opor- j Irmi

**************

VltSCdtnOS esta
i im Seio Januário

Mas o Vasco, dificilmente, j
conseguira 'em caráter de po;

toner,i- Menezes Povoa quer a exclusão j sitlvo os seus objetivos, pois
MalchtT. i os parceiros cariocas, por una-

**************

O A VITORIA
*********** * * *
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• Nau treinou ontem, pela manhã, o Flamengo, cunw o fui, ha
bilualmente às sextas-reiras. 1" que o tiine dc profissionais não j
tem adversário, unui' vez que o conjunto dos aspirantes já so ên- :
ooiitii, em CariUinga, onde se exibirá amanhã e depois.

O conjunto dc cima da Gávea, conforme fora anunciado, irá j
exibir-se amanhã, ém Vitória. O.s rubros embarcam hoje pela ma- .
nhã, estando a delegação assim constituída: |

Antenor Coelho, chefe; Arnaldo Costa, diretor de remo; Al-
mirante Osvaldo I'alhures, convidado ele honra; Gilberto. Cardoso, I
presidente do clube: Aristeu Duarte, diretor ele finanças; Florita
Costa, senhora Aristeu Duarte, Flavio Costa, o massagista Johns- j
son, e mais os seguintes craques: Garcia, Biguá, Cido, Brià, Dò-'
qüinlia, Almir, Nestor, Hermes, Adãozinho, Rubens, índio, Es-
quordinhii, Antoninho, Nilton, Penteio, Beto e Zagalo.

Os rubro-negros deverão retomar na próxima segunda-feira
ris l'l horas.

O craque paulista Pavão nüo seguirá com a embaixada. Fica-
rá nesta Capital com Bigode. Está com a perna imobilizada, a
filil ele reaparecer em plena forma contra o São Cristóvão.

Bigode, ainela fora ele condições cie jogo, também ficará nesta
«.'apitai. •

A 
'DELEGAÇÃO:DE 

REMO
Não só pela sua equipe «le; futebol serii representado o Fia-

mengo em Vitoria, irá também a guarnição de seu oito chefiada
pelo veterano Arnaldo Costa. Seguirão os seguintes remadores

* • *
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.Santos, craque•bulitlogiiensi'.
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Estiveram em atividade na
tarde de ontem, og craques do
Botafogo, Amanhã irào en-
frentàr o Canto do Hio. Para

t:into aprontaram.
O médio Juvenal voltou i

sentir a sua uiiliga contusão,
acusando fortes dores apeis si
peleja com o América. Sub-
metido ao necessário trata,
mento, o jogador melhorou
bastante, tomando parte no
coletivo de. quarta-feira Nessa
ocasião, voltou a sentir ss
mesmas dores, razão pela qual
atuou apenas um tempo. Na
treino de ontem o aaa-mtilio
esquerdo fôi cuieladosaniênU
observado.

Apeis o treino, Carvalho L«.
te, interrogado, nâo quiz revê-
lar as suas conclusões Assim,
somente amanha poderenun
Informar se será mantido or
substituído o médio Juvenal.
Kicliarel e Carlito, que treina
ram ontem, são os prováveis
substitutos.

*->*•*•*•••*#*#

Tentara Quebrar Outro Tabu

S2^^HdBvHb^^^^^^^^^RqÈSBHeq|^^^^H°^N-'-'' '•'•'•'•'•'£$£&!£$¦'•*¦'¦•'''''''''

MÊSr ¦ >* ••' J"£'ii.v .*"kj9 ££>*•!

O OLARIA NUNCA VENCEU O AMÉRICA.
O QUE ESPERA FAZÊ-LO, NA TARDE DE

AMANHÃ -•- CONCENTRADOS
Encerrou o Olaria, nu tarde

ontem, o.s seus preparativos pa-
ra enfrentar o America, ltago-
ré e Alvares foram submetidos

Ziilnho, depois de uni lento é abraçado pêlos companheiros.

Todoc*3l

Aimcreoiite, Woliiei, Mario Dias, Olavo, Jorge Mareei, Nilton j a. sevai'0 treinamento, Picabea
Valente, Ronalcl, Jamile Antônio Carlos. I ipier conseguir o nue jamais o

****** *••**•*•*•****

o BanguContra
.Conquanto náo seja uma pe-1 rentes do aflcionacio cariocas rs 'J i -a d •lüja da-sensação, dado o feitio unidos nurn só ideal; vêr-lhe "«UniaaS torciúas para Incentivar O rlUmi* paja clar um colorido todo es-impopular de um « projsçàj re- caveira. Está -união, efêmera netlSO — Apesar dlSSO g«rá difícil uma vitória P0,;ial k batalha'do Maracanã,

cente de outro, Bangu e Flu- som duv.da, pois só durará nos Í7~: , . 
* 

;_ 
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Toc!a g ^ ,clclaJ) v-; scàina,
minense deverão urrusuir um i minutos de jogo,- será o estimei- InCOlOr SObre O CI..C0 de MOÇa Bonita rübro-hegiai liicjloS, botafo-
mu!iero.so público ao Estádio Io para o Fluminense reabili- -,.*i,ra« J« ».ilv J ^. u- güense e americana estará, firme
elo Miu-acanã. rito porque os | tar-so amplamente. Jamais c m- AS per ^3CIlVaB QO preilO 06 amanlia em ^U[i ,,0.stos, torcendo pelo

Olaria conseguiu centra o Ante
rica, em quali|uer uma das ca-
tegorias: vence-lo. Assim espe-
ra fazer barba, cabelo e bigode,
isto é levar ele vencida os epia-
dr.is americanos juvenis, aspi-
rantes e profissionais. A tarefa
é dns nmis árduas. O técnico
do clube da faixa azul porem,
não teme sacrifícios.

CONCENTRAI )0d

torcedores do Vuse i e do Viu
niengo lá estarão firmes para
torcer ;y;la cjuída do lider." Os
primeiros ilaixaião aos sócios
do prendo da colina a torcida
contra o Madureira o as segun-
au comparecerão i-m psso, pois,
• íniengo* estará foro.

Assim é que o tíiiiigo jogará
•¦jjitra '•< maior torcida em sua.

tou com um sócio tão forte
Assim Lsrft bastante estimulo
para quebrar as castanhas do
gremía ulvi-rubnx

concorrentes, ficando então, três . contra. Todos os demais clubes,

A ESPEftÀ

na ponta da tabela, enquanto
a vitoria dos imilionários* sua-
visará muito a caminhada ' Jo
Bangu para à conquista do
campeonato de 1951.

Por ist.o mesmo, é que « lutn | TOJJO 0 MUNDO UO.NTRade an.auiiã, asauiiilrct ca raiei
particulares, mesmo pu.-q-je jjas ng

?.da., polsi contará am a noa- unia vitória ,1o Fltimlnuiits*! tii Vasco as' tortf.das- do Vasco e cjoMiitl*ü« ie.i ou»* maiorci, éor- \-wtstmis » uaelot ou príncipe!» • Fiju»«n-v. jm mírv j.-., torc«'nôo

particularmente as do América,
Olaria » Botafogo. A d; pil-
meiro em menor núnwro, tst co-
mo a do ú|imo, pois estarão em
confronto, num prello de vida e
cie morte, na rua Bariri. A d.>

Depois do exercício <ie ontem
os craques ficaram concentra-
dos. A noite, foram ao cinema,
em Ramos, regressendo ao cam-

Á união das torcidas servira j p0, onde ficarão até a hora rio
jogo.

Não há problemas em Olaria
Jair c Ksquerdinha, que, cnno
se sabe, estiveram ausentes dc
ensaio de quarta-ícirn, apre-,
sentam-se agoia em perfoltiv9
condições t"sieas e cõnseqiiei'
temeiili-; estarão >i p.pstos ir
luta. esta coríirmada a estréi-
do ponteiro Murilinh < que, c
mo já antecipamos, formará iv
ponta direita em substituleiâo ••
C!d<nho. O quadro, portunto. pr
ra 4 peleja com o AméH>

Fluminense, havendo nesse sen-
tido apelos de todos os seus tra-
dlclonais chefes, como De Lu-
ca, e Jaime de Carvalho, a (im
de qus ninguém esteja ausen-
te no referido prélio, onde a vi-
toria do Fluminense serã de

alvi-negro devera comparecer I Inestimável valor para tu pre- | contará com Alvarez: Osval
-.e'i :ió a torcida do I F10'4, ¦' Partida em Gfnerai Se- tensões de todos concorrerítos ] <• Lamparina: Jair. 0'avo c Áiii

eriano nio «prosem.» Sifleiil-'J ao titulo'maxímò 
'da: 

atÜaV Urii-J hias: M'úrillnliõ. SVàshlnítO:
lindo» 'irad.i euànabarlna, M'ax',i»IJ, l.iiii» e Esipiínilriiin Geraldo, du SJ„ Titm t'1» «rUrí «ui i^lo i*..r,hí


